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NOTA INTRODUTÓRIA 

Em seguimento ~· divulgação dos estudos da repartição oensi~ bra

si~ei~~$ com respeito ao Programa Internacional pa~a os futuros levantamentos oe~ 
• .L ,.t. • jt , 

o 1~..ar1os, o Uucleo de Plane ja.mento Censitarin apresenta, neste volume, o dooumen-

t~rio relativo aos Censos de Ha.bitaçãn e EconÔmicos em geralp 13Xclusive o agrico

la (a documentação referente ao Censo AgrÍcola constitui~~ a matéria da pr~xima 
publicação desta S~rie dos Documentos Censit~rios).' 

A contribuição d~ entidades estatisticas internacionais na elabora 

çÕ:o dos programas censit~rios - como foi acentuado na introdução ,ao volume ante

rior desta S~rie (Censo de População)·- tem-se reve.lado 1 nos til timos anos 1 parti

cularmente ativa •. Os ~rg~os coordenadores internacionais aprofundam, com cresce;:_ 
. . , . ... ( , , 
'Ce m1nuc1a, as questoes espec1ficas de tecnica censitaria, de modo a alcançar dos 

paÍses a concord~nc ia de critérios, conceitos e fabulaçÕes imprescind!vel ~ compa 

rabilidade dos resultados numéricos. Êsse desiderato levou ao interêase pelos 

pr~blemas de processamento, desde a coleta das informaçÕes·censit~rias, com reais 

vaptagens para o temário internacional. Assegurava-se dessa maneira, ás reparti-
"' (' . ~ IV , 

çoes censitar:i.as nacionais, continua atua.lizaçao dos metodos de trabalho, med.ian-

te troca de experiêncirts concebidas em t~rmos de elevada cooperação e comum enten

dimentoQ 

O Programa Mundial para o Censo de Habitação foi objeto, até o pr! 

sente, de dois documentos básicos 1 concernentesp o primeiro, ao Programa ProvisÓ

.rio elaborado pela Repartição de Estatfstica das NaçÕes Unidas, com base na expe-
" . .· ( rienc1a internacional dos .Censos de 1950, e o segundo, ao Programa M1nimo Intera-. ... 

mericano esboçado pelo IASI, com fundamento, tanto nas respostas dos pa1.ses do 

Continente ao citadn documento da Organização das NaçÕes Unidas, como em estudos 
, Jl ~ ti 

especialmente promovidos pela sua Secretaria Tecnica. Alem desses documentos ba-

sicos. encaminhou o Instituto Interamericano de Estnt1sti0a aos pa{ses americanos 

consulta. decorrente de. decisãc da. IV Sessão da COHTS (Comissão de Aperf3içoa:rp.ento 
d ,1; . ' ,,· 

as Estatistice.s Nacionais; po,·tinent;~ a. im.n;::stigtqaop f'O!' rneic• do Censo de Ha.bi ..... 

tação, da localização e caracter!.sticas das indÚ.strias dcm~stica.s ou fe.milia.res, 

Uma con/sulta especialmente dirigida ~o NÚcieo de PlaneJamento Censit~rio, ;-,erti

nente ~ experiêncla adquirida com a realização do Censo Experimental de Ituiuta~ 
A 

ba., completa a documentação &qui reunida, no campo dos levantamentos sobre a Habi 

tação~ 



- III .. 

N A f'ltlo • 

Saº tres as consultas internacionais, vinculadas aos Censos Eoonom~ 

( 
t ) , • ,. ... , ~ 

oos exclusiva o Agr1cola , ate o presente dir1gidas ao orgao censitario do Pa1s. 

Em primeiro lugar, a Repartição de Estat1stica das Naçees Unidas encaminhou em 

1955 o Documento E/CN.3/L1 36, elaborado p~r um Grupo de T:cnicos em Estat!sticas 

da Distribuição, e relativo ~s· estat!stioas do comércio atacadista e varejista 

(inclusive algumas das atividades de "prestaçã~ de serviços", segund~ a olassific~ 

~~o censit~ria brasileira). O Cap!tulo II d~sse documentft tra~u, especlficamen-

te, dos levantamentos censit~rios, e por conseqilência foi informado pelo antigo 

Serviço Nacional de Recenseamen~. Em question~rio encaminhado em setembro de 
.., ~ 

1957, a Secretaria do IASI consultou as naçoes americanas sobre os planos nacio• 

nais para os Censos Econ~micos de 1960. Finalmente, ainda por intermédio da Se

cretaria do IASI, respondeu o N~cleo de Plane~ento Censit~rio ao inquérito pro-

R 
... f ... ;.. 

movidc pela ep~rtiçao de Estatlstica das Naçoes Unidas acerca do Programa para o 

futuro Censo Industrial, tendo em conta o programa proposto no Documento E/CN.3/Lo 
1.. . j. o f , 
40tRev.l - que tratou das estat1stioas industriais basicas em geral, 

# N 

Como tambem ficou esclarecido na introdu9ao ao documento 
( N) OI OJ I' Censo de Populaçao , as opinioes manifestadas pela repartiçao censitaria 

anterior 

bras i-
, ... 

leira, aqui reproduzidas, dependem- do referendum do orgao para tanto 

capacitado - a Comissão Censitària Nacional, criada em julho de 1958, 
' A N $t 

quase totalidade dos documentos fora examinad~~ A Comissao Censitaria 

legalmen~ 

~quandc a 

Nacional 

teve, contudo, oportunidade.de apreciar o Programa Interamerioano para o Censo de 

Rabitaç~1l de 1960, levado ~ decisão da VI Secção da COINSg e reproduzido nas res

postas ao Documento nQ 2 918, do IASio 

Rio de Janeiro• julho de 1959 
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Censo~· Habitação - 1 Datat 30 de novembro de 1956 

H 

~ INTRODUÇAO . 
O presente documento destinou-se a oolhêr ~pressÕes dos p~!ses do 

Hemisfério, rel~tivamente ao Documento ST/STAT/P/L.g2: "Principies derais para um 
,. ,., t ,., 

Censo de Habitaçao", elaborado pela Repartiçao de Estat1stica das Naçoes Unidas. 

Dividido em duas partes, apresentou na primeira um queation,rio e! 
/!. A /1 ' /1 

pec1tico sobre a mataria constante do Documento da mm, o qual e transcrito a se-

guir; juntamente oom ~s respostas do N~cleo de Planejamento Censit~rio. A segun-, , . . . . 
da parte'conteve um oalendario prov'isorio relativo ao prooessa.mente dos estudos a 

' serem efetuados pela Secretaria do IASI oom base nas respostas obtidas., 

.QUES TIONÂRIO 

1. Participação no Censo de Habitação de 1960 
---~---

Quesito 

a. Pre·.;'ê seu pa{s a possibilidade de realizar;. por ocasião do Censo 

das ~ricas de 1960, um Censo de Habitação que inclua todos os t~picos essenciais 

recomendados no dooument? ST/STAT/P/L.22? 

Observação: 

\ 

, 
Topicos recomendadosa 

A - Identificaç~o da unid~de de habitação 

1,. Localização 

B -

c -

2. Classe ou tipo 

Serviços e 
fY 

instalaçoes da ' ... unidade de habitaçao 

1. .Kgua 
2. Instalação sanitâ'ria 
3 .. Banheiro 
4. Codnh~ 
5. Iluminação 

Ocupação da ·üt.rida:de de ' ... habitaçao 

1·. ~ro· de ocupàntes da unidade de habitai_ão ' 
2. Numer:o de grupos familiares,, de grupos nao familiares, ou & 

ambo!, que viva.m ... em oada: unidade de habitaQão. 
3. Condiçao de ocupaçao · 



Resposta 

:D - Caracteristicas dll hal;>itaç~o 

1~ Tipo de habitan~c 

-2 ... 

2. Tipo de ediffcio onde se situa a habitação 
N. , A " 

3. Dimensoes1 nmnero total de comodos ·habitados e de comodos 
destinados a fins comerciais ou outros não residenciais 

4. Situação de ocupação (ocupada ou desocupada) • 

O Br<lsil espera realizar em 1960 o Censo de Habitação, Contudo, a 

determinação dos t~picos a serem investigados depende de decisão futura, a qual s~ 
d
,- ~·; 

po era ser objeto de consideraçao apos conhecidos e analin~dos o~ resultados do pri -
meiro censo experimental (População, Pr~dios e Domic1lios), a ser executado, no dia 

lg de maio de 1957, na Cidade de Ituiutaba 1 Estado de Minas Geraisb Feita essa res 
' . . 

salva, admite-se, em principio- com base no plano elaborado para o censo experime~ 

tal,. que 6 Brasil não incluir~ toqos os temas constantes da lista de dados essen

ciais referidos no Documento ST/STAT/P/L.22~ 

Quesito 

Caso contr~rio 1 quais dos ~picos serão inclu~dos? 
Resposta 

Pretende-se incluir os seguintes temas constantes do Documento em 

foco~ A-1/2, B-l/5, C-1/31> Quanto aos itE?nS da letra D investigar-se-~, apenasp 

o n~ero de cÔmodos destinados a fins de habitaç~o, localizados em domicilies par

ticulares,; 

Quesito 

Prev~ seu pais a inclusão de t~picos não apresentados na lista men 

cionada? Quais? 

Resposta 

A inclusão de outros temas não constantes da lista de dados essen-. , ; 
c~ais recomendada no Documento, dependera .da analise dos resultados do primeiro cen 

so experimental programado. 

2. Aplicabilidade das definiçÕes e recom~ndaç~es ·I 

Quesito 

a~ As definiç;es e reoómendaçÕes propostas no Documento ST/STAT/P 
/L 22 ... 1 . , . e ? . 
. , 1 sao ap ~oave~s no pa~s 

N ~ ' N '1. • • H • b. Que observaçoes tem o pa~s, com relaçao a nDef~nJ.çao e Classif:t. 
cação de uma Unidade de Habitaçá.'o" proposta no referido doeu= 
mento? 

A definição sugerida ~ a seguinte: 
~ . 1'\1 , i\. 

Uma unidade de habit'lçao e.r 1). um comodo, conjunto de "' comodos, ---·-- -·----
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apartamento, andar 2u casa independentes, destinadgs a a~ojar um 
grupo familiar ou nao familiar; ou 2) uma embarcaçao, veiculo, ca
serna, ou qualquer outro loc·al ocupado como s alojamento na data 
do recenseamento, sempre que pela· forma com que haja sido construi
do, feito,. convertido, ou transformado, constitua um local ou reoin 
to estruturalmente separado e independente. 

Resposta 

Á definição de unidade ~habitação coincide, nas linhas gerais, com 

a adotada pelo Brasil. Na proposição do Documento, contudo, definem-se as unidades 

de habitação se~undo sejam destinadas a alojar pessoas (unidades permanentes) ou es

tejam ocupadas como lugar de alojamento na data do censo (unidades não permanentes). 

A daracterização da unid,a.de permanente de habitação pela sua desti

nação (servir para moradia), em face da dificuldade de uma conceituação precisa para 
..... , ' . o termo, tornar-se-ia de dificil aplicabilidade, notadamente quanto as un1dades va-

gas ou desocupadas na data do censo. A difiotildade·situa-se na fixação do conceito 

d d 
., , .. ... 

e est\~yao,. e dos elementos necessarios a sua definiçao. Exemplifiquemos com a 

unidade QQ~f!Jtr1Á4a ou adaptada para fins de mora&, possuindo~ por~nto, instalaçÕes ....... _____ ............. 
adequadas (dormi t~rios, quartos de banho e cozinha) t uma unidade com essas oaracte

r!stioas pode, na data do censo, ter ocupação não residencial (estabelecimento come~ 

ciàl, industrial, etc.) e, ao mesmo tampo, servir de moradia a empregado incumbido~ 

sua vigil~noia. Neste caso,. a claésifioaç;o seria feita segundo a destinaç;o ou a 

ocupação? 

É oportuno considerar o fató de se estar generalizando em muitas oi 

dadas a construção de edifÍcios de apartamentos (providos de pequena cozinha), das.:., 

tinad.os indif~rentemente a fins residenciais e não residenciais (moradia~ esari:'tÓrio .. 

gabinete m~dioo, gabinete dent~rio, J,aborat~rio .. ~ etc.). Em tais casos, quanto aos 

apartamentos desocupados na data do censo, seria difÍcil determinar a sua destinação. 

No Brasil, sobretudo nos centros comerciais das grandes cidades, aúmenta dia a dia o 

nÚmero de edifÍcios com essas caracterÍsticas. 

Em face das razÕes expostas, julga-se que a destinação, at~ que se 

possa defini-la precisamentes não dever~ constituir caractoristica b~sica das unida-
' 

des permanentes de habitação. 
.~ 

Observa-se que na terminologia oensi taria brasileira a unidade de 
N ~ f ti -' 

habitaça~ e designada pela palavra domic1lio, desde 1900. O Pais mantera a expres -

são nos futuros levantamentos de habitação. 

Quesito 

b) Classificação da unidade de Aãbitação 

Observaç~o - A classificação proposta ~ transcrita a seguir: 

1.0.0- Unidadel·permanentes 

1.1.0 ... Vive.nda - Unidades permanentes de habi +;açâ:o destin!'l. 
das a alojar grupos familiares (casa, apa 
etc.) p 
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1.2.0 - Casas coletivas - Unidades permanentes de habitação 
destinadas a alojar dois ou mais grupos familiares, 
ou grupo não familiar. 

1.2.1 - Casas coletivas destinadas a alojar dois ou 
mais grupos familiares,ou a~ grupo não 
familiar composto de varias nuclos familia
res. 

1.2.2 - Casas coletivas destinadas a alojar grupos 
coletivos g~ralmente numerosos (tnstituixÕes 
docentes, medicas, religiosas, de assisten
cia social, militares e outras semelhantes). 

" 2.0.0 - Unidades moveis 

2.1.0 - Casas transport~veis 
, 

2.2.0 - Unidades terrestres moveis 

2.3.0 - Unidades flutuantes 

3.0.0 - Unidades improvisadas 

3-1.0 - Locais não destinados a habitação, mas utilizados , 
com essã:Fim na noite ãa data do censo (celeiros,fa 
bricas, garagens, armaz~ns, etc.) -

3.2.0 - Outras unidades de habitação itrrovisadas (oasas 
constru!dãs por ÕÕupantes semtülo legal de posse, 
casas r~sticas, barraoas, casernas, etc.) . 

DefiniçÕes indicadas 
. N i 

Unidade permanente de habitaçao - aquela que tenha sido construi-
da ou reconstrü!d~sÔbre alicerces de cimento e que mantenhasua 
estabilidade por longo tempo (20 anos ou mais). 

... "' "" Vivenda - Todo comodo ou conjunto de comodos e suas dependencias 
situadas em um edif!cio permanente, ou em parte do mesmo, es
truturalmente Separada, qúe I pela forma COm que tenha SidO COM 
tru!da, reconstru!da, adaptada, etc., esteja destinada a ser=
vir de moradiaa um grupo familiar e seja adequada a esta finali 
dada. Deve ter acesso a uma rua (seja diretamente ou por um~ 
dim ou terreno) ou a um espaço comum dentro dn edif!ci~ (esca~ 
da, corredor, vestibul~, etc.). 

Casa coletiva - Estrutura permanente destinada a alojar dois ou 
--mãis grupos familiares ou um grupo não familiar. Estas estrutu 

ras ou construçÕes residenciais têm certos serviços e instala7 
çÕes comuns, como cozinhas, banheiros, salas ou salÕes comparti 
lhados pelos diversos grupos familiares ou pelas pessoas que 
constituem o grupo não familiar. 

Unidade mÓvel - Qualquer tipo de alojamento construido para ser 
transportado. ou que constitua uma unidade mÓvel, como barco, 

. ~ ; . 
barcaça1 vagao ferroviario, tenda, ve1.culo a reboque, bo.te e ou 
tros ve1.culos, em que passem a noite do Censo uma ou mais pes-
soas que não sejam passageiros. . . 

Unidade improvisada - Considera-se unidade de habitação improvisa 
da: 1) uma construç~~ não destinada a fins residenciais que,nãô 
obstante, esteja ocupaara-realm~nte como lugar de a}ojament~ ~a 
noite ou no dia do censo; 2) toda estrutura de carater proviso
rio construida sem um plano pré~determinado ou oom ~terial de 
refugo; ou 3) "tõão-rocal utilizado ~ habitaçãe. 

Locais n~o destinados a habitação - ... Estruturas que, apesar de 
rlestinadas a rins residenciais, sao realmente ocupadas como 
"gar 'cte· alojamento. Incluem-se nesta categoria as fábricas, 
rat;ens, celeiros, armazéns, etc. 

... 
na o 
lu-
~~~ 
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Outras unidades ~ habi ta9Õe8 :impro-risadas - Esta categ9ria ~ompl"! 
ende quaisquer es'truturas cor:rstru1das sem um plano_pre-determiria 
do, as construçÕes provisÓrias levantadas ·ÕÕm diversos mat~riais 
Te refugo e outre.s estruturas irregulares, utilizadas oomo lugar 
de altjamentoa os. refÚgios., as casas levant'adaa por . "õõüpan'Eis' 
Sãm !êtulo legal de posse, as "calampas 11 (Chile) .. os_ "hongos" (Pe 
ru), as P-favelar." (Brasil), as casas rÚsticas, cavernas, palho:" 
ças e· todos locf\is semelhantes, utiliz~dos como lugares de aloja 
manto~ mesmo quando essas estruturas nao correspondam a normas 

I N 
geralmente aceitas em materia de habitaçooBo 

Tipo dr.t. unidade privada de 1-'.abitação ... Deve-se indicar se se trata. 
--c1e üiiia casa. iniiependenre', aparta:nã'nto, casa-de-campo, eto. 

Tipo.de ediflc:io onde est~ situada a vivenda- Muitos pa!ses julga 
--vãmoo.nvenienta-r:êõ"o'l'Iiêr in:forme'çÕes sobre se a vivenda faz par:" 

te de \ijtf edif~.cio "residencial" ou não "residencial". Também 
classificaram os "edif!cios não residenciais" segundo seu uso, , 
em comerúiais, i.1dustriais, pub:~icos, etc. 

Deve.ae consJ.derár um edif!cio como residencial quando a maior 
parte· (isto H, mais da metade) do mesmo. seja utilizada com fins 
r2,sidenc~ais (cri~rio propostc pelo grupo de T~abalho da Oomitt
sao Eoonomiea para a Europà). 

Tamanho da vi't-ende .... Deve ser in·lioado pelo número de. "cÔmodos" I. 
-cermo qüe i'<;r(f~inido como se ~uet 
Consideram- 1e cÔmodos os dol"l"li t6rios, salas de jantar, salas, de 

A . - . ' -pendenoias c!e empregados dotneeticos~ cozinhas e demals espaços 
destinados a fins de habitaçãc, separados entre si por p~s 
que se ele~.~m do solo ao teto e que tenham tamanho suf'ieieJ:tte P! 
ra :uro,a cam·l de pessoa adulta f pelo menos 4 m2) e doia mettos _4e 
altura. Os corr~dores-, terrac,os, vestÍbulos, etc., .ctue n~ ··te-. 
~ taia oo:ndi9oesjl au~ eono..,os be.nheiroa a privadae.t nao ee•• 
tao compr(sendidos nesta defin.l.çe.o. Devem obter-se dados separa• 
dos· s;bre os cÔmodos destinados exclusivamen~ a fins p~~.ffssio• 
n~is ou comerciais, que ~eria.m inol~.tdos no calculo do numero de·· 
comodoa e exclu!dos do calculo do numero de pessoas ·wr apo!ento. 
(DefiniçruJ proposta pelo Grupo de Trabalho de Comissao Eoonomioa · 
para a Eu:~opa) • · · 

Apreciação do N.P.c. - ,. ... ,., 
Quanto ao topico ·ola~sif'icaçao unif'0rme das unidades de habitaçao; 

... ·' ---·-- -
.fo.rmulam-se as observaçoes eeguintest 

., 
!) Da an~lise da classificação, verifica-se haverem sido adotados 

dois critérios que, embora Hstintos, se conjugam e ·int-3rpenetram, a saber• I ... ~ · 
t-ipo de estrutura, <!o: prédio ou a r;atureza do looal em que ae enq.ontra a unidade de ------- --- ~ -... ,.-
habitaçao, -~ II - a especie ~.E:!-·~ de pessoas_ que ! ocupa. No entanto,_ o segun-

do ori~rio de ob.ssi.f'icaçãf) foi enpregado s~mente no desdobramento das· unidades· 
' . ... . ~ 

permanentes de habitaçao ( "'·liviendas 3 e "Casas cole<"tivas"). Parece fora de duvi-----.:...-
da que qualauer tipo de. hab:~tação, do ponto de :vista estrutural, pode alojar, tan-

to grupos familiares como g~pos não familiares. 

~) No seu pr·~:Ximo censo experimental., o Brasil ·procu~rá evitar os 
' . ~ 

inc .zvenientes apontados no j tem an ~erior, oons ider~nt1.o de forma distinta. as unida

des de habitação em olaese:a e !~.~.::Çasse~;;._ A di~o1'imiria-ç~o das unidades _de ha:b'ita-

I) ' 
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ção, em classes, terá por base a sua estrutura (domicilies permanentes, domicilies 

rÚsticos e domicilies improvisados). Nas subclasses as unidades serão distribufdas 

segundo a espécie do bTupo de pessoas ocupantes (domicilies particulares ~ donde!

~ coletivos). O desdobramento em subclasses tem em vista manter a comparabilida 

de entre os resultados dos futuros censos de habitação e os levantamentos anterio

res (194o e 1950), os quais fundamentaram a classificação das unidades de ~labita

ção exclusivamente na esp~cie do grupo de pessoas ocupantes~ 

q.) A clas'sificação geral das unidades de habitação, segundo o tipo - -- " 
da estrutura ou a natureza do local em que se encontram, em permanentes,moveis e im-

provisadas, e respectivas subclasses, não atende às conveniências do censo brasi 

leiroo Em primeiro lugar, o destaque das unidades mÓveis, como classe isolada, te-
,. , , 

ria muito pouco interesse, dado seu reduzido numero no territorio nacional. Em se-

gundo lugar, o cÔmputo das habitaçÕes de natureza rÚ.stica ("Casas levantadas por 

ocupantes sin titulo"), indicadas no documento, juntamente com outros tipos de uni

dades improvisadas, para formar a subclasse 3.2.0, imporb.ria em impossibilitar a 

aferição numérica das mencionadas habitaçÕes r-&sticas, omitindo-se por conseguin-
, . 

te tttna informação de alto significado econÔmico e social para o Brasil. A proposi-

to, cabe lembrar que uma casa "levantada por ocupantes sin t:Í tulb 11 pode atender pe.::, 

feitamente aos requisitos de classificação das Unidades permanentes quanto a 
n 'mi t , n 

Cl. en os solidos com arreglo a planos concretos 11 e estabilidad por largo tiem-

po (20 o más anos)", Pergunta-seJ neste caso, deverá tal unidade s,er classificada 

como improvisada sÓ pelo fato de o respectivo ocupante não possuir tÍtulo? 

Julga-se por isso de conveniência uma ·classificação que permita ·es

tabelecer distinção básica entre as unidades permanentes, as r~sticas e as realmen 

te improvisadas (oonstituidas de pr~dios não residenciais, pontes, túneis, embarca

çÕes, etc.). A classificação prevista para fins do censo experimental brasileiro 

da Cidade de Ituiutaba, especifica três classes gerais de domicÍlios (unidades ~ 

habitação): I ... permanentes, II - rÚsticos e III improvisados. Os domicÍlios im-. 
provisados podem 

parabilidade com 

; 

ser subdivididos em moveis e outros tipos, de modo a 

a classificação proposta pelas NaçÕes Unidas no que 

tr~s c~asses gerais mencionadas. 

permitir com-

' respeita as 

!!) Alé~ das cons ider.açÕes anteriores, ~ oportuno sa1!.iantar que a de

finição proposta para unidade permanente de habitação poderá criar dificuldades ~ 
coleta, visto como a classificação competirá ao prÓpr-io recenseador, que muitas vê

zes - sobretudo no meio rural - não estar~ capacitado para distinguir o que sejam 

"cimientos sÓlidos" ou "planos concretos". O arb!trio pessoal poderia muitas vê ... 

zes influir na classificação da unidade recenseada, mormente considerando-sé o ~1-

timo elemento introduzido na definição a "puede esperarse mantenga su estabilidad 

por largo tiempo (20 o m~s anos)". 

É certo, contudo, que qualquer outra definição baseada nas oaracte-
t ti d 'd· ~ r~s cas o pre 1.0 - construçao de alvenaria, de concreto ou cimento armado, de ma-



\ 

doira, otc• w poder~ conduzir a improcizÕos nn~logos 0 ~ulgn.-so mnis apropriado 
-l-r t "' • j por~~ o, definir-se as unidades pornnnontos ~or oxo~~~ ~sto o, modiunto a OU" 

ructorizuçÜo das unidades não pormanontos~ - -
o) Os pontos do contuoto o ontrosumontc ontro o oonso do hubitaçÜo 

o o do populaç~o dovom sor objeto do estudos acurados, pura quo nÜo so prolongue a. 

tondÔnciu gonoralizudu dos paisos em definir ou classificar os grupos do pessoas o

cupantes das unidades~ habitaç~o om funçÜo do tipo d~ referida unidade o vico• 

-versa.. Oomo tul, tom•so criado vord~doiro circulo viotoso oonooituundo-so por o~ 

xomplo, o grupo familiar pelo fato do hubi tur ur.m. "vivi Jndulf (domio!lio particular) 

o, o. 11viviendu11 , olp. ruzÜe do ser ocupa.da por um grupo ! l..rniliuro As dofini.çÕos pro .. 

posta.s polus Na.çÕos Unidas (Documento sTjSTAT/P/L.l/Rov, ... ~1 Principios Gonerulos 
~ , 

pura. un Oonso do Pobla.cion") 1 incidem em parto nosso oq·dvooo,. Diz•so.- por oxo:r:r-

plo,. quo os grupos .* .f'roniliaros sÜo os "consti tu!dos por porsonus quo hn.bito.n on 
,p 

viviondus do tipo ooleotivo ("casas colootivaa") 1 como casas do ponsion1 hotolos , 

intornados do osouola.s o cologios, osta.blooimiontos.penc.los, hospitn.lcs pura. onfor , , 
modudos oronicus, ostablocimiontos mil i tn.ros 1 oto 0 

11 a ..:\C ontoco 1 porem, quo as "ca-

sas colooti vo.s" dofinida.s no Documento ST/STAT/P/Lo22, oonsti tuom u..m sub.olusso 

restrita. ·~s unidades pormn.nontos do habita.çê:oto Adr;rl.tiêa ostn. limite.çÜo, a.s pos• --- ----- ~------
soas Som vÍnculos familiares, moradoras OU ocupantes do JUtros tipos do uninado ~ 

N , Ç . N 

habi taça. o (moveis ou improvisadas) - m.1.r,i:nhoiros om navios .t oporarios om ba.rruooos, 

otco ... nÜo formo.:rio.m Eupos ~ fm;dliuros. ~o constituirio.m1 ont~o? 

Quanto aos assuntos dos par~grn.fos 407 o 408, po.rooo do reduzida s~ 

nifioa.ção a posquioo., no censo do lmbita.çÜo, do "tipo do vivionda" (casa indopon ... 

donto. a.pa.rtumonto 1 casa. do oo.mpo 1 oto.) bom oomo do x"tipo do odificio donde os

tn situada lu vivionda" (odificio rosidonoiul ou não rosidoncia.l). Cumpro a.tonta.r 

po.ra a inprocisÔ:o do concoi to proposto no tocunto a. odiffcio rosidoncin.l-, assim o.:;_ 

tendido quando sua ":mayor po.r'to (osto ;, rruis do lu mitud)lf se utilizQ para i'ins do 

hubita.çÔ:oo É nocoss~rio oscla.rooor so a naior pa.rto ost~ rolucionuda a mais da mo• ---, f N 

tudo da o.roa constru~dn. para fina do hubitaçao 1 ou so nk~S da matado das U11ida.dos 
--- - ...._.._._ --....lt . - < -- --- ---

localizuda.s no odificio SQO destinadas a habita.çÔ:o 0 

I , N . 

Rola. ti voncnto o. o paragrufo 409 no. o foi dovidamonto justif'ico.du a / 

convoni~ncia da oontugom.do ntimoro· do cÔmodos destinados oxolusivamonto a. fins pr~ 

fissionais ou oonorcia.is. Em lugar dessa investigação, seria. do naior intorôsso 

conhocor o nw~oro do cômodos da unidade ~ habitação quo sorvem do dormit~rio, 

3 • Tabulaç Õos 

SUositos 

a. ~uais do.s tabulaçÕes b~sica.s cujo esquema so propÕe, 
o pa.!s em sou progrru:la. do tabulação? 

incluiria 
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b. So o p~!s toncion~ introduzir mud~ç~s ou ajustes om quo..lquor do..s 
to..bul~çÕos b~sico.s do monciono..do osquorao., em quo consistirio..:m? 

Obsorv~ç~o • ~ to.bulo.çÕos b~sic~s propost~s construn do Quudro A~ 
nexo po.g 9 101 dÔsto Docúmonto Consit~rio 

Tomnndo•so por bo.so o pl~o ol~boro.do p~n o canso oxporimont~l da 

Cido.do do Ituiuto.b~, oraborn. com n.lguno.s modificuçÕcs quanto o. suo. a.prcsonta.çÜo, os 

pora.-so di vulgo..r _os da.dos oonsto.ntos da.s Ta. bolas do n~10ros 1 o. 7 do Esquono. ~ ~ -N b' ' N 1-J bula.çoos o.s~co.s • Aa modif'ica.çoos a. serem introduzido..s scra.o o.s soguin·tos a 

~ ' N ~ 
I • Os da.dos sobro serviços o ~nsto.lnçocs scra.o a.prosonto.dos upona.s 

pura. ~s unidades ~ ho.bita.ção pormnnontos o r~stica.s; 

II ... Os da.dos sdbro tÍtulo do ooupnçÔ:o o ta.m...'l.nho sorfto a.prosonto.doa 

upona.s pn:r'a. ns unidades ~ hâ.bi to.çÔ:o pa.rtioulo.rcs (pcrmo.nontos c r~stioa.s ), com dis 
. ~ , d • ,. crlmino.ça.o do numero do o:r'~torios, na. parto rcforcntc a.o ta.mo.nho. Ca.rocoria. do 

significa.çÔ:o a. oonta.gcm dos cÔmodos das unida.dos ~ ha.bita.çÔ:o colotivo.s 1 visto co

mo a. rcla.çÜo entro o sou n~oro o o do ooupa.ntes seria. inoxprossivv.o 

quesitos 

Resposta 

o~ Quais do..s outras to.bula.çÕos i~orto.nto~ incluiria. o pais om 
programa do tnbula.çoos? 

"' "' i 1 . . r do Quo outras t~bul~çoos nuo proposta.s no ~r2o. o po.ls em sou 
gra.ma. do ta.bulo.çÔ:o? 

seu 

·obsorva.ção ... .M outra.s to.bula.çÕos iÍi1l?orta.ntos "'do quo truta. o quo
sito suo a.prosonto.da.s no. Tabela B, po.g~ lO, deste Documento Consi .. 
ta.rioo 

Do Es~-~ outras tubulaçÕes importantes devem ser incluido.s o.s , 
To.bolns do numeras 3 o 4o 

A Tabelo. n~oro l rocomonda. o. olo.ssiticução do ohofc do grupo fnlu" 

lio.r segundo a sua o.tividudo oconÔmico. 9 ~ontoco, por~m quo a. a.tivid~do econÔmica. 

~ definida pelo. ooupo.çÜo, ramo do o.tivido.do o ca.togorio. do ocupação, segundo o Do

curaonto citado (ST/STAT/P/L.Rovel, po.r~gra.fo 4Í3) co.ra.ctor!stions essas quo seriam 

objeto do invostiguçÔ:o nus To.bola.s do m~unoros 2 1 3 o 4, consto.ntcs da. rocomondo.ção .. 

N ' , N Ainda. om rolo.ça.o a. Tubolu numero 2, suo. obtonçuo scrio. oxoossiva.mcn-

to dispendioso. visto quo a. olo.ssifico.çÕ:o do ocupaçÕes ooonÔmioa.s compreendo ~1~oro 

olovo.do do itonso Se fÔsso dudo. o.ponus segundo os grupamentos gorais (1 d!gito.do 

Clussifico.ç~o Intornuoionul Pudronizuda do Ocupo.çÕos) pordoriu sua. significo.çüo. 
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Serão incluidosa domiehios particulares segundo o ntimero de ocupantes 

e as instalaçÕes e domic!lios particulares segundo o nÚmero de ocupantes e o nÚmero de 

peças (c~modos) servindo de dormit~ri9• 

t ~ ... , ,. . 
Quan o a classificaçao geografica, considera-se necessar1o que os resul 

t d , .. ' a os sej~ tambem apresentados em relaçao as zonas rurais. 

4. Outros aspectos s~bre o censo de habitação - ____ ...... _ 
Quesitos 

a. Que observação pode o paÍs fa~er s~bre os princ!pios e recomendaçÕes 
propostos neste dobumento?. 

b. De qu~ facilidades dispor~ o pa!s para aplicar ~todos de amostragem 
estat1stioa sugeridos nesse documento? 

N A f 
c. Que outras observaçoes resultantes de sua experienciat poderia opa1s 

fazer, visando a facilitar n aplicação das recomendaçoes contidas 
neste documento, pelos pa!ses americanos? 

Obs~rvação - O Documento ~T/STAT/P/L.22 recomenda com..,relação a apl_! 
caçao de amostragem estat1stica nos censos de habitaçao: 

"A amostra poderia ser obtida por duas maneirase poderia tomar-se 
uma amostra sistemática escolhida ao acaso ou utilizar-se uma a
mostra representativa de zonas que 'determinem com suficiente exa
tidão as caracter!stioas das divi•Ões · geográficas que deverão 

A 

ser consideradas para efeito de estudos sociais e economicos. ,. 
Ao preparar a amostra, deve-se determinar se a mesma sera repre-
sentativa das unidades de habitação ou de população que viv~~ ne 
las. 

Apreciação do N,P.c. 

N I' 
Estuda-se a possibilidade da aplioaç~o do metodo de amostragem nos fut~ 
11 f ,., A ~ 

ros censos. Ate a presente data, todavia, o Pa1s ainda nao empregou aguele metodo em ,. 
suas pesquisas oensitarias. 

/ 



TABU-
LAÇÃO 

Ng 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

TABU-
L.AÇÃO 

Nl:l 

1 

2 

3 

4 

A. ISQUEMA DE TABULAÇÕES BÁSICAS 

(Tabulaç~es indicadas no Doco 2 594) 

UNIDADE DE 
.. ; 

CARACTERÍSTICAS CARACTERISTICAS NUDRO TOTAL 
ENUMERAÇÃO DAS UNIDADES DE OOUPANTES DOS OCUPANTES 

, 
Numero de ocu 

Tipo da unidade de pante s , de gru Grupos familiares Unidade de ,., , poa · familia::- N 

habitação habi taçao e titulo e grupos nao fa-
"' res e de gru- miliares de '>CUpaçao ... 

pa. nao fami-
liares 

Tipo da unictade de 
Unidade de ,.., f 

de NÚmero de 
habitação 

habita~ao1 t~tulo ... 
ocupnçao e- olasre de ocupantes , 

servi_ça. de agua 

Tipo da unidade .de 
Unidade de .... f 

habitação 
habita~ao,t~tulo de - -"~cUpa,ça~ e tipo , de 

instalaçan sanitaria 

Tip'l da. 'Qnidade de 
Unidade de habita~ão,tÍtulo de 

N - .. 
habitaçao ooupaçao e tipo de 

banheiro 

Tipo da 'Wlidade de 
Unidade de habita~ãn 1 tÍtulo de 

N ... -habita~ao oc upaçao e tipo ri. e 
cozinha 

Unidade de Tipo da uni da de de 
N f 

habitação habi ta2ao, t~ tulo de - -
l')cupaçao e c~asse de 

iluminaçao 
, 

Grupos familiares N·amero de oou 

Vivenda Tamanho (nÚmero pantes e de segundo sua campo ,.., , . -
habitada de cÔmodos) grupos fami- siçao numer~oa e 

N 

grupos não fami-H ares e na o 
familiares liares 

. 
Vivenda Tipo de vivenda - -
Vivenda Tipo de edif:fcio - -
Vivenda TÍtulo de 

,., 
ocupaçao - -

B • ESQUEMA DE OUTRAS TABULAÇÕES IMPORTANTES 

(TabulaçÕes indicadas no Doa. 2 594) 

POPULAÇÃO 
Unidade }je CaraoterÍsti-

, . 

HABITAÇÃO CARACTERISTidAS DA 
enumeraçao oas da unidade 

. 
Chefe do gru- Atividade 

po familiar .... 
eonnomioa 

Chefe do gru-
Ocupação po familiar Tipo das 

Chefe do gru- Ramo de a ti vi instalaçÕes 
po familiar da de ..... -

eoon0mioa . 
Chefe do gru- Categdria 

po familiar da ocupação 

... lO ... 

N 

CLASSIFJCAÇAO 
GEOGRAFICA 

' Pais, princi ... _ 
~s divisoes 
administra ti ->vas, menores 
divisÕes ad-
ministrati ... 
vas, cidades 
e vilas 

~ 

CLASSIFICAÇÃO , 
GEOGRAFICA 

PaÍs, principais 
divisÕes adminis 
tPativaskcidadei 
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INQUÉRITO SBBRE A LOCALIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS 
, 

DOMESTICAS OU FAMILIARES 

Documentos ~·~95 ~ 2596 - I.A.S.I. 

Censo de Habitação - 2 Da. ta: 8 de ju.lhn de 1957 

INTRODUÇÃO 

A Comisrr~o de Aporfciço~mont~das .EstatÍsticas Nacionais (COINS), em sua IV 

Sessão, solicitou ~ Secretaria do IAS! que consultasse as naçÕes americanas quanto à 
~ u! "' N A conveniencia de ser inol da no Censo de Habitaçao uma investigaçao sobre a localiza-

.., , .. 
çao das industrias domesticas ou familiares, bem como os quesitos mais adequados para 
... 
esse .fim. 

Dessa forma, a Secretaria do IAS! preparou o inquérito em exame, que 
... N , 

se propos, em primeiro lugar, conhecer o ponto de vista das repartiçoes estatísticas 

das naçÕes americanas em relação ao caso, e, em segundo lugar, coligir informaçÕes s~ 
# 4 N ' ~ ' bre a possível experiencia de naçoes que ja tivessem reàlizado investigo..<}Oes eetat1s-

.... 
ticas sobre o assunto. 

" O questionaria organizado dividiu-se em duas partes; a primeira, com 

quesitos relativos à consulta, e a segúnda, destinada ao registro dos aspectos gerais 

relacionados à possÍvel experi~noia das repartiçÕes nacionais na obtenção de dados es 
' A # # tatisticos sobre as industrias domesticas ou familiares. 

Conceituação proposta 

Dada a import~ncia de uma interpretação uniforme dos conceitos de "in

d~tria dom~stioa ou familiar" e "unidade domiciliar privada ou individual", formulou 

-se uma definição do primeiro tÓpico, nos t~rmos seguintes: 

"A ind~stria doméstica ou familiar deve incluir tÔda atividade de nat.!: 

reza industrial desenvolvida fora de estabelecimentos industriais, e realizada na uni~ 

~ domia~.lifif privada ~· indivtdtal por seus ocupantes". 

Quanto ao conceito de unidade domiciliar privada ~ individual, reco -

mandou-se a j~ sugerida .Pelo IAS!, quando das conclusÕes da IV Sessão da COINS, e as

sim l"efiigida: 
\. , 

11A unidade domiciliar privada ou individual e definida como uma peça 
' N- N # _, 

ou conjunto de peças que, devido a disposiçao estrutural e instala9o~s disponiveis, e 
.. .... 

usada.'. ou Qe~tinada . a servir· o.e domicilio · ou residencia separada·~ independente 

a ~·famÍlia,~ a. um grupo· de pessoas unidas por parentesco ou não,que·vivem jun

tas nos moldes de uma famÍlia, ou a ~ pessoa que vive sÓ.'' 
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Q.\JESTI ONÁRI O 

A) , 

Notac As respostas da repartiçao censitaria - ... 
brasileira estao devidamente assinaladas. 

Parte I. Inclusão da Investigação no Censo de Habitação de 196o 

A. Conveniência ~ investigação 

l10 fu interêsse na investigação estat:Ística da contribuição 
da "ind~stria dom~stica ou familiar" para a produção in-
dustrial nacional? •·••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2. Considera-se conveniente, do ponto de vista nacional, in 
cluir n~ censo de ~bitação d~ 1960 a investigação da lo , 
calizaçao das "industrias domesticas ou familiares" atra 
v~s do uso de quesitos apropriados? ••••a••••~•••••••••7 
Em caso positivo, indicar as razÕes: 

Sim fX:j Não 

I X I 

--------------------------------------

3. frev~-se a possibilidade de incluir esta investigação no censo nacional de habi 

taç~o de 1960? ••••••••••• •............................. Sim j=l Nã·ó f'FI 
... Em caso negativo, indicar as razoes: 

V~r esoJ.arecimentos anexos 
--~-----------------~----~ 

• N , RI 

B. Seleçao ~ 9uesitos ~serem incluidos ~. investigaçao 

1. Selecionar abaixo os quesitos considerados mais adequados para inclusão no ques 
tion~rio do censo de habitaç;o de 1960 a fim de investigar a localização das 

' 11ind~strias dom~sticas ou familiares"; colocando a letra 11x 11 no respectivo re
tângulo e numerando-os a partir de 1 de acÔrdo com a ordem ascendente de impor
~ncia atribu:Ída a cada umJ 

"" ao Designaçao da atividade industrial ••••••••••••••• • •• 

b.. Nome dos produtos •.•...•.......•••••..••..•.•.•.••.• 
, 

o. Nome das principais matarias-primas usadas o••••••••• 
, 

d. Numero. de pessoas empregadas • ~ •••••••••••••••••••••• 

(1) Com remuneração 

(2) Sem remuneração 

••••••••••••••••••-••e•••••••••••• 

•••••••••••••••••,.•••••ltooe.•o•oo 

e. Valor da produção em um perÍodo fixo de referência ••. 

(1) Destinada a consumo familiar ••••••••••••••••• , •• 

(2) Destinada a troca ••••••••••••••••••••••••••••••• 

1=1 
t=t 
j=t 
t=t 

'=' t:=-1 

~=~ 
1=1 
1=1 

Indicar a ordem 
num~ricà aS\ .... . 
importr:ncia 



(3) Destinada a venda ao consumidor .............. oo 

(4) Destinada a venda a estabelecimentos industriais 
. , , 

r. Valor das matarias-primas usadas em um periodo fixo 
4 ' 

de referencia .••• , •••••••• •·• ••••••• , ........... • •• 

g. Forma de produç~o .... !•••••••••••••••.•••••••••••••• 

(1) Produzido simplesmente a 
... 

lll8.0 ' ••• o •,, • o •••• o •• o .. 

(2) 

(3) 

Produzido com auxÍlio de maquinaria ••••*•••••• 
, ' ... 

Produzido co~ auxilio de,equipamento de força 
motriz (eletrico, hidraulico., a v~por, etc.) 

Indicar a ordem. 
, 

numerica de 

"" importanci~ 

, 
2o Alem dos que si tos selecionados acima, enumerar abaixo quaisquer outros que, em 

' ,N \. sua op1.n1.ao, possam ser considerados convenientes: 

Part~ II ~ Experiêno~a ~~.quirida 

A. Empreendeu-se alguma. investigação oatatÍstica de natureza nacional ou regional re 

!acionada com as atividades de natureza industrial como as 11ind~strias dom~sticas 

ou familiares"? .. • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • .. • • Sim r::·t Não 1Ki 
Em caso positivo, responder ~s seguintes perguntas: 

1~ Bsta.s investigaçÕes foram realizadas: 

a. Por inq\writós ou censos industriais? •···•···•·••• 
, 

b. Por i~queritos especiais? •·•·••••••••••••••••••••• 

o.. Por oensos de popula ç;;;:o? •••••••••••••••••••• ~ · ••••• 

2 .. Que definição foi e.plicada a ~ste tipo de investigação? 

3. Qual foi o rumbito dessas investigaçÕes? 

Sim 

Sim 

Sim 

f-t Não t=J 
t=l 

... 
l=f Na o 

l_f Não t=t 

4. Que tipos de dados foram coligidos? 
--------------------------------------
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5• ~ métodos foram empregados na coleta dos dados (inquêri-i:;os diretos, por via 

postal, etc.)? 
--------------------------------------------~-----------

6. Qual foi a periodicidade dos inquéritos (trimestrais, anuais 1 eto.)? / -----

7" Que tipo de investigaçÕes foram anteriormente realizadS:S a fim de determinar a 

looalizaç;o das "ind~trias dom~sticas.ou familiares"? 

8. Qual o nome.e referência da publicaç~o (ou publicaçÕes) que apresenta os resul 

tados dos inquéritos? 

Bs Para melhor compreensão e exame· da organização das estatÍsticas referentes a êste 

inquérito 1 a Secretaria do Instituto apreciaria ó envio de "l.'llm coleQ~O completa do 
, Jl N .11 

material usado, por exemplo, questionarios, formularias, instruçoes, códigos de 
.., 

olassificaçao, etc .. 

C. J!h:iatan planos para o futuro. desenvolvimento ·e ampliaç~o do âmbito e ooberturà des 

~as investigaçÕes? CJ. • o"' • • t~ • • o -• ·• • • • • • • • -. • • • • • • • • • • • • • e • • o o 

~ # A 

Em caso positivo-' anexar ao presente questionaria uma copia desses planos~ incl u-

sive, se possÍvel, ooment~rios a raspei to. 

ESCLARECIMENTOS· ·cOMPLEMENTARES 

Ainda a respeito da consulta em foco, formulou b N.P.C. os esclareci 

mantos complementares transcritos a seguirt 

"Examina-se, no Documento ng 2 &96, a conveniência de realizar, atr~ 

vés do Censo de Habitação, o levantamento da nindÚstria doméstica",· segundo conceito 

assim esboçadot 

"Se entiende por "indÚstria doméstica" toda aquella acti vidad de P...a. 
turaleza industrial désarrolada fuera de los estabelecimientos in
dustriales propiamente dichoa y la cual es realizada en la '\!vi vien 
da privada o particular" por los ocupantes de ésta". -

O conhecimento dos. aspectos da "indÚstria dom~stica "• tem signifioa-
~ . .. ,_ , ~ -

do especial. dada sua-contribuiçao a economia de varies paiaes, como complemento da 

atividade industrial organizada. A caracterização das atividades que se possam in-
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aluir no ~mbi to da "ind~tria dom~stioa" oferece dificuldades serias, pelo entrelaç~ 
manto com atividades da ind~stria organizada, de prestaç~o de eerviços e .de explora-

"' , 
çoes agrarias. 

Na forma do conceito exposto teriamos que considerar como nind~stria 

dom~stioa" o trabalho executado,. no lar, mediante remunera,ç~o por· tarefa~ por pes

soas incumbidas de operaçÕes parciais ou de acabamento, com materiais fornecidos por 

estabelecimentos industriais$ ~sse trabalho, vinculado ~ atividade industrial orga

nizada; ~ recenseado pelo Censo Industrial, e se incorpora ~ produç~o industrial de 
.. 

cada pais. 

B neoess~rio rever a conoeituaç~o proposta, com vistas ;s atividades 

exercidas no lar, na zona rural, em domicÍlios localizados em estabelecimentos agro-· 

pec~rios, pois na maioria dos casos a produç~o resultante de atividades agropec~ -
" , rias e incorporada a dos proprios estabelecimentos rurais. 

A distinção das atividades a serem consideradas no oamp0 da 11ind~ -

tria dom~stica 11 das relacionadas com a "prestação de serviços" ~ outro aspecto d,~ 
• A llk"l.l.or importancia r. ser ponderado. Dis tint;uir tais ativida·.:les, num Censo de Habita-

N , I>' 

çao, afigura-se-nos tarefa de difícil soluçao. 

Nos casos focalizados deve-se prevenir a duplicação de re~ultados , 

tendo em vista informaçÕes coletadas pelos Censos Industrial, AgrÍcola e dos Servi -

ços. 

Se a investigação tiver objetivos mais amplos, incluindo os aspectos 
"' relacionados com pessoal ocupado, valor da produção segundo a destinação e de mate-

rias-primas, os j_noonvenientes focalizadúS avultarão ainda mais$ pois, afora as nat~ 

rais dificuldades de definição ou caracterização da 11ind~stria dom~stica", por parte 

dos recenseadores, teremos de levar em conta o retardamento ~ execuç~o dos censos de 
AI , , ~ A 

populaçao e habitaçao, os quais,. em muitos paises,. sao realizados simultaneamente e, 

em decorrência, a elevaç~o do custo de operaç~o. 

Em face das razÕes apontadas, talvez f8sse conveniente realizar, a

trav~s do Censo de População, urna pesquisa de cunho antes social do que econ~mioo,a

cê:"ca da t?ind~stria dom~stica 11
1 procurando-se conhecer o n~oro de pessoas ligadas 

~s referidas atividadeso Tais informaçÕes poderiam ser obtidas por interm~dio de 

classificação especial tendo por base o ~ de ~tivid~de econÔmica combinado com a 

posiç~o ~~ação (para aB que trabalham por pr~pria conta) e o local em que a pe! 

soa exerce a atividade. 

A fim de nao computar na "ind~st.ria dom~stlca" o.s que se encontrem e. 

serviço de estabelecimentos industriais~ seria ind}spens~vel conhecer certas particu 

laridades da atividade exercida por "pr~pria conta", como a_ propriedade dos :i:atltrumen 

tos de trabalho e a forma de aquisição das mat~rias-primas consumidas" .. 
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.Q_r;mso _c?;~ Habi taçã<?_ - 3 Data~ 23 de junho de 1958 

Em of:Í.cio endereçado ao N~cleo de Planejamento. Censit~rio, o Sr., Se

cret~rioaGeral do IASI solicitou informaçÕes sÔbre o processaTilento da coleta do Cen 

so H'xperimental da ~idade de Ituiutaba, na parte relativa ~s caracterÍsticas dos 
; 

domici li os. 

Dita solicitação 'encarecia particularmente o registro da.s di::'iculda

des encontradas em; 

a) aplicação das definiçÕes de "domicilias r1~sticos, permanentes e 
improvisados "1 

b) pesquisa sÔbre abastecimento d'á.e:ua e inste.la.çÕes sanitárias. 

, 
A resposta do N.P.C., e reproduzida a seguir. 

RESPOSTA DO N .F. C. 

O Censo da Cidade de Ituiutaba foi realizado por servidores do 
, 

Nu-

cleo de Planejamento Censit~rioJ sob a orientação do Chefe do Grupo T~cnico do Cen

so Demogr~fico, interrantes de equipe espeeialmente constituÍda para aquela finali

dade. O trabalho de campo foi conduzido em condiçÕes diferentes das que se verifi-
,. 

cam nos recenseamentos gerais, em que a coleta e executada por um corpo de recen-

seedores recrutados no local da operação. As dificuldades surgidas, aliadas a na

turais falhas de instruçÕes, puderam ser contornadas com relativa facilidade~ A ex

periencia foi bastante proveitosa, alertando o ~rgão censit~rio em relação a aspec

tos fundamentais da coleta censit~ria. 

A investigação sÔbre domicilies, no Censo da Cidade de Itujutaba; o

fereceu várias inovaçÕes em confronto com os anteriores levantamentos oensit~rios. 

Pesquisaram-se novas caracterfsticas e adotou-se a r_re''"'Codificação das respostr1s. 

Na indar:ação teve-se em vista recomendaçÕes formuladas por orf.re.ni s-
, . 

mos·internacionais, de modo a aquilatar, embora com base em area restr~ta, da con-

voni~ncia da pesquisa em futuros levantamentos. A indagação abrangeu os ser:uintes 
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aspectos: 

~) Tipo 

~) Gondiçã.o de 
N 

ocupaçao 

~) 
, 
Agua 

_i) Iluminação 

~) Banheiro 

.!) InstalaçÕes "' sanitarias 

~) Localização da instalação 
,. 

sani t ~.:ria 

h) 
, 

cÔmodos Numero de 

.!) 
, 

cÔmodos 
p 

Nu7Jlero de servindo de dormitorio 

Investie:aram-se ainda as see:uintes utilidades existentes nos domici

lies: foe:ão, telefone, r~dio-receptor, ferro el~trico e reladeira. 

Domicilio ~~s_!;ico, _Per~~te ~ Improvisado 

:No Censo da eida.de de Ituintaba os domicÍlios f0ram considerados pe::-·· 

ma·~entes, r~.sticos ou improvisados, apurando-se e"ll outro guesi to ( espe~i~ do domi ... 

cili~) a condição de uso particular ou coletivo-

A classificaçao adotada diver?"e da sugerida pelo Departamento de Es

tatÍstica das NaçÕes Unidas, atrav~s do Documento ST/STAT/P.L.22. As razÕes de dis 

cordli:ncia foram expostas e'l'J. resposta do Brasil ao documento em refer~ncia, en~a
minhada ao Instituto Interamericano de Estatistica. 

'Nas "InstruçÕes ao A.~ente Recenseador" definiram-se os tipos de do

micilio da seEuinte forma: 

,. , • N 

Permanente - quando se tratar de domicilio localizado em pred~o nao 

r~.stico; 

'R~stico - quando se tratar de dornic:Ílio localizado em pr~dio r~stico, 

isto ~' que possua as seP.:uintes caracter f sticas: 

de mate; iA.l do pouoa ~ur"tçR'ó, tais como: bar 
ro sem revestimento, proteção ou rebÔoo, sa~ 
pé' ou palha, madeira não aparelhada, vasilha 
mes usados, etc.; 

"' cobertura - de sape ou palha, vasilhames usados ou outro mate-
------ rial de pouca duração! 

pi~ - comumente de terra batida ou tijolo cru. 

Improvisndi •· quando se ·c:cato.'r de domicÍlio l0.calizado om: 

' 

~) pr~dio sem instalaçÕes destinadas exclusivamente para mo 
radia (quartos e cozinha); 

·~) pr~dio em construção, servindo de moradia a pessoal da 
obra) 



.!?,.) Enba.rcação 1 carroça 6 vae:ão de estrada de ferro, etcofl 

r.onsiderou-se tamb~m improvisado o domicÍlio de pessoa aue~ na data 

do .Censo, se encontrasse abri~ada em Hmarquise" de edificio, ponte, p~tio de esta

ção de estrada de ferro ou de edifÍcio, e em tenda, barraca, ~ruta, etc~" 

Como·se pode observar reuniram-se entre os domicilias improvisados a 

quêles classificados pelas NaçÕes Unidas> separadamente, como unidades mÓveis de 

habitação e unidades de habitação improvisa~~; procurou-se caracterizar melhor os 

domicilies permanentes (não r~.sticos). Teve··se em conta distinruir, embora de for

ma susceptÍvel de aperfeiçoamento, os tipos de domic:Ílio ocorrentes no Brasil. 

A caracterização do domicilio r~stico era obtida, como se pode dedu

zir das definiçÕes, atrav~s do material das paredes externas, da cobertura a do pi

so do pr~dio, Definiram-se, por exclusão, os doMicilies não r~sticos. 

, ' Fm inquerito realizado, posteriormente a coleta, entre os recensea-

dores~ pesquisou-se acêrca das dificuldades observadas no levantamentoa 

"Foi f~cil distin~uir o material das paredes, no caso de taipa, ado
be, tijolo? No caso negativo, por qu~? 11 

1111Foi f~cil didin,?uir o material de cobertura?" 

"Em que casos se tornou. JTlfcÍS difÍcil o reconhec1.mento de tal 
rial?" 

"Foi f~cil distinguir o material do piso? Se não, por qu~?" 

mate-

A maioria dos recenseadores não encontrou dificuldades nas diferen

ciaçÕes e, conseq~entemente, na classificação dos domicilioso Reconhece-se a con

veniência de definir, com a desejada precisão, cada um dos tipos de domid.lio, com 
, . 

vistas a facilitar o trabalho dos recenseadores, notada!'lente nas areas rura.l.s& 

No projeto em estudos, para o Censo de 1960P os dornici'lios 

classificados, segundo o tipo, em: 

seria!n 

"Domic:Üios permanentes - os localizados em pr~dio residencial~ 0las-, ; 

sificados ere duraveis e rusticos. 
, , , 

Como domicílios duraveis entendem-se os localizados em predio 
em cuja construçao predominem: paredes de tijolo, pedra, adobe ou ma 
de.ira aparelhada; cobertura de telha ou laje de concreto; piso de cT 
mente, ladrilho, mosaico ou madeirab 

Como domicÍlios r~sticos compreendem-se os localizados em pr~-
"" dio em cuja construçao predominem: paredes de taipa, sape, pRlha~ma 

N -~ deira nao aparelhada, material de vasilhame usado; cobertura de sape, 
palha, ou material de vasilhame usado~ piso da terra batida ou tijo
lo cru, 

Domic:Ílios improvü:ados - os localize.dos em pr~dio não residen
cial,~situados-em locãis-susceptiveis de fornecer abrigo, a sa
ber: 

!:_) Estabelecimento industrial, comercial, etc • .., sem insta-



gúinte maneira: 

Recenseadores: 

--·~.9 ... 

laçÕes destinadas exclusivamente pa.ra moradia (qua:rt;os e 
cozinha); 

~) Pr~dio em construção, servindo de mo·radia' a pessoal de 
obra; 

~) Embarcação, carroça, vagão de estrada de ferro, etc.t 

i) Tenda, barraca, gruta, ponte, p~tio de estação de estra
da de ferro, ~marquise" de edificio; etc~" 

Informa-çÕes Quanto À Á@;u~ 

As "InstruçÕes ao RecenseRdor" definiam os iJcens da pergunta.~~ da se-

"~~de Geral: 

Instalação interna - quando hoilver canalizaç;;:o d~gua dentro 
do domicilio, li~ada a uma rêde geral~ 

Instalação externa - quando o domi~Íli o, possuir canalização 
, . A • N 

dagua ligada a rede geral, sem possuir canalizaçao exter-
na, 

"Poço ~ Cisterna J 

~om encanamento - quando houver can~lização d~gua dentro do , 
domicilio, li~ada a poço ou cisterna; 

, 
Sem encanamento-- quando o domicilio possuir poço ou eis-

terna sem cana. li zação~" 

No mesmo inqu~rito sÔbre as dificuldades de coleta, indagou-se aos 

~Foi í'~cil registrar as inPormaçÓ.es pedidas quanto à ~~ua? Em 
caso nE1gativo 1 ~ue dificuldades encontrou? 

Todos os Reeenseadores (10 respostas) consideraram fácil 

as informaçÕes concernent~s à ~~ua. 
re!dstrar 

A ir t "' t . t 1 ,.., ·~' .s .... • i 1 t s 1>'1 ru.çoes quan o a 1ns a açao sanlvar ... a alzlam, s mp esmen et 

"O que se deseja saber ~ se o domicilio possui instalaçÕes 
nit~rias e a que tipo de escoadouro est~o .li~adas"o 

. Pedia-se, entretanto, que fÔssem discriminadas tais instalaçÕes 

sa ... 

-
li-

gadas: a.uma rêde coletora ou fossa ~eral; a uma fossa privativa; à outro tipo de 

escoadouro. N~o procuraram as instruçÕes defjnir cada um dêsses tipos de li~açãoa 

"' # • A falta de tais definiçoes deu ensejo a que surgissem duvJ.das c-,Llanto 

à. caracterização de "fossa privativa·" e de "outro tipo". É possi vel que a omiss~o 

tenha levado o Recenseador, em alguns casos, a discriminar como fossa privativa, a 



, 

., .zo .. ~. 

exist~ncia de um simples local, sem nenhuma instah.ção, reserva.d~ a.o recebimento de 

deJet_os~ 

Tais d~vidas persistiram, f1.inda~ no que toca ~ distinção entre fossa 

geral e fossa privativa. No inqu~rito reo.lizàdo entre os Recenseadores, fez-se a 

seguinte indagação. 

; N ,.. N , 

"Foi fa.cil obter inforrnaçoes sobre insta. laçao sa.ni ta ria, de mo-
do a distinf!Uir:' a foss.::.~era.!_ da fossa privativa? Esclareça,. " 

Dos 10 recenseadores, 5 rep:istraram dificuldades quantó ~ di BJiiin<~~o 
entre fossa geral e privativa.. 

A investif!ação indicou a necessidade de classificação l!'ais precisa 
I • N .-·pR.ra o capTtulo referente a J_nstalaça.o sanitaria .. 

A 

Pretende-se, no flenso de 1960, investif!ar a existencia de instalação 

sanit~ria em relação ao escoadouro a que estiver ligada. Selecionaram-se os se-

euintes tipos qe escoadouro: 

Rêde geral - quando a instalação estiver ligada a uma rêde co
letora P"oral; 

, N 

Fossa.asseptica- quando a instalaçao estiver ligada a uma fos-
----- sa ass~ptica; 

Fossa ruei~entar - quando a instalação estiver ligada a fossa 
--- comum (poço preparado para recebimento de de 

jotos);; 

Outro escoadouro - quando a instalação sanitária estiver dire-
··--- tamente Ugada a escoadouros como rios, lap:os, 

e i:; c. 

A definição de cada tipo constará de instruçÕes minuciosas, nas quais 

serão consideradas as diferenciaçÕes de caráter regional. 
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PROGRAMA MÍNIMO DA COTA-196o -------- . 
RecomendaçÕes ~ aprovação final 

Documento no 2 918 - I.A.Sc!. 

Censo~ Habitação - 4 Data• Julho de 1958 

INTRODUÇÃO 

O documento no 2.918, do IASI, apresentou os Programas MÍnimos In

teramerioanos para os Censos de População, Habitação e Agropec~ria de 1960, resul 

tantas das deliberaçÕes da V Sessão da Subcomissão para Censos da COINS, realizada 
N , 

em Sao Jose da Costa Rica. entre 14 e 26 de julho de 1958• O Documento foi encami 
' . ~ , nhado as repartiçoes oensitarias do Continente, para que expressassem o ponto de 

' "' vista nacional, antes de serem os Programas submetidos a apreciaçao da VI Sessão 

da COINS, que teve lugar em Buenos Aires (novembro de 1958). 

A parte referente ao Censo de Habitação distribui as recomendaçÕes 

em duas categorias, correspondentes ao Programa MÍnimo (t~picos considerados prio-
, ) .. ritarios e ao Programa Ampliado (topicos facultativos). 

PROGRAMA MfNIMO 
, 

Lista ~ topicos 

1. Unidade de 
,.. 

habitaçao 

2 .. Peças 

3. Abastecimento 
, 

d'agua 

4. 
,.. , 

Instalaçoes sanitarias 

5· 
, 

Numero de ocupantes 

6. 
N 1<1 

Condiçao de ocupaçao 

DefiniçÕes ~classificaçÕes propostas: 

I -·UNIDADE DE~HABITAÇÃO / 

Definição 
,.. , 

Uma unidade ~ habitaçao e todo local ou recinto estruturalmente se 

parado ou independente, que t~nha sido construÍdo, adaptado ou destinado para fins 

de resid;ncia, permanente ou tempor~ria. 

A unidade~ habitação pode ser composta de: 1) um cÔmodo indepen-
A A 

dente ou um grupo deles, apartamento, casa destinada a residencia de uma pessoa ou 

um grupo de pessoaBJ 2) barco, "trailer", tenda, caverna ou outros locais usados 

para d?rmir, e que estejam ocupados na data do censo. 

Unidade privada ~ habitação é a usada ou destinada ao uso de ·• uma 
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famÍlia (M;,tural ou oensi t~ria) • 
• 

N , 

Unidade coletiva de habi t,a.çao· e a usada ou destinada ao uso de um -grupo de pessoa~ (usualmente não unidas por laços familiares) ligadas por interês 
. -, 

ses disciplinares - de saude, eduoaoiona.is, religiosos, militares, "de .trabalho,ou 
( 

I " i ... , outros, exemplos' reformatorios, quarteis, prisoes. hospitais, asilos, dormito:rios , ' , 
de oolegios, academias militares, conventos, orfanatoe, acampamentos,. hoteis, pen-

sÕes e casas de oÔmodos), TÔda unidade de habitação ocupada por 5 ou mais pensi~ 

nistas deve ser considerada como unidade coletiva"• 

,.. . 

Apreoiaçao do N.P,C. 

Definição 

A reoomendaç;o ser~ atendida integralmente, 

II • PEÇAS 

11 ,.. ,.. 
Cada parte ou secQao de uma unidade de ha.bi taçao usada para , fins 

residenciais, deve ser considerada como uma peça, inclusive salas -, ... 
de estar• de jantar, quartos de dormir, estudios, salas de jogo, 

dependências de empregados. As varandas deverão ser. e~oluÍdas,a~ 
, , I 

sim como os banheiros, Ficara a criterio do pal.s, contar as co-
, 

zinhas como peças, registrando~se o criterio nesse sentido adota-

do, nas publicaçÕes censit~rias, para fins de comparabilidade. 

As. peças usadas exclusivamente para fins comerciais,· profissionais 

ou industriais (lojas, clÍnicas, etc,), não devem ser contadas,a

inda que estejam localizadas em edifÍcios usados quase que intei-
' ' 

ramente para fins residenciais", 
• N 

Apreciaçao do N.P.c, 
, 

O censo brasileiro contara o banheiro como-uma peça, divergindo da 
,.. 

recomendaçao, com a finalidade de assegurar compa:rabilidade com os censos ante:rio 

res. 

computada. 

Classificação 

' 

Com referência ~ cozinha, desde que constitua peça isolada, 
, 

sera 

As unidades privadas de habitação~ooupadas,deverão ser.clasoific~ 

das de acÔrdo com os seguintes gr\1pos i com l peça J com 2 peças J • • • • • • • • • • • • • •, 

oom 7 ou mais peças;'• 

fi 
Apreciaçao do w.P,C. 

.... , 
·A classifioaçao sara atendida .integralmente. 
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III -ABASTECIMENTO D'AGUA 

Definição ~ classificação 
, , o 

O topico abastecimento d'agua subentende a coleta de informaçoee 
~ 

que permitam distinguir, entre as unidades privadas de habitaçao, as que possuam, 
,.. , , 

ou na.o 1 agua corrente. 
, , w , 

Por agua corrente entende-se a agua encanada por instalaçao pu~ 

blioa ou privada. 

As unidades privadas de habitação.ooupadas#dever;o ser classirica 
, , 

das segundo dois grupos: ~~corrente e~~ corrente. 

. ,., 
Aprec1açao do N.P.c. 

Tanto no que se refere ao conceito como ~ classificação, as reco

mendaçÕes serão atendidas integralmente, 

... , 
IV - INSTALAÇAO SANITARIA 

Definição ~ classificação 

' 10 t~pico instalação sani t~ria subentende a coleta de informaçÕes 
,.. 

que permitam distinguir, entre as unidades privadas de habitaçao, as que possuam 
N , I N AI 

instalaçao sanitaria com agua.encanada sob pressao, para uso exclusivo, ou nao. 
N , , N 

Instalaçao sanitaria com agua encanada sob pressao pode ser defi ... .. ... , , 
nida como uma instalaçao para eliminaçao de matarias fecais por meio de agua en-

.., , A , 

canada sob pressao, que as conduz ate uma rede de esgotos, uma fossa assetica ou 

uma fossa comum. 

As unidades privadas de habitação deverão ser classificadas de 

aobrdo com os seguintes grupos• 1) Com instalação sani~ria de ~gua encanada sob 
N ) N , ) N , pressaoJ 2 Com outro tipo de instalaçao sanitaria; e 3 Sem instalaçao sanita• 

ria;., 

Apreciação do N,P.O. 

""' ' . N .,1 # A reoomendaçao concernente a instalaçao sa~itaria 1 com agua enoa-
N N # 

nada sob pressao, nao sara atendida. 

N # ! A investigaçao permitira conhecer os domio lios que disponham 

instalação sanit~ria, e o sistema de escoamento a.que estiver ligada (rêde de 

gotos,,fossa ase~tiba, etc.) 

, 
V - NUMERO DE OCUPANTES 

' ..... 
Definiçao 

de 

es-

'Deve ser considerado como 
.... 

ocupante da unidade de habi taça.o cada 

uma das pessoas que, na data de refer;ncia do censo, estejam vivendo ou alojadas 

na mesma, ou seja, que constituam a famÍ.lia censi t~ria nos têrmos da definição da 

da para o censo de população·. 



Observação 

O las si ficaç~o 
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O Documento nl:l 3 tol, do IAS!, assim define famÍlia censi t~ria: 11Cons 
tituem grupos familiares uma pessoa que viva so, ou duas ou mais pes 
soas qu? vivam jnntas na ~esma casa, formando um oonjnnto familiar e 
oompart1lbnndo das refeiçoes principais. Por consegui~te, o grupo 
familiar pode estar inte~rado pelos membros de mna familia e seus 
parentes, servidores domesticas gue residam uo~ êlea; empregados e ou 
tras pessoas que vivam com a família, quer ocupem uma casa estrutu ~ 
ralmente independente, ou apenas uma parte dela. Caso existam · ou-, 
tras pessoas que comp~rtilhem da casa ~ como um inquilino so, ou a• 
companhado de sua familia - e ocupando quartos separados e fazendo 
refeiçÕes isoladamente, constituiriam conjnntos familiares ; parte 1 

e deveriam ser considerados como grupos familiares distintos e inde
pendentes". 

''As nnidades privadas de habitação dever:o ser classificadas de a--
" oordo com os seguintes grupos: 1) ~om 1 morador; 2) Com 2 moradores; 3) Com 3 mo-

, 
radores ••• ate 10; Com 10 ou mais ocupantes, 

Apreciação do N.P.O. 
.. . ,. 

Tanto no que se refere ao conceito como a classif1caçao, as recomen-
,. ... 

daçoes ser~o atendidas integralmente. 

N "' VI - CONDIÇAO DE OCUPAÇAO 

Definição ! classificação 

·ro t~pico condição de ocupação subentende a cole'tra de informaçÕes que 
,. ~ 

permit~ a identificação da forma de ooupaçao da unidade privada de habitaçao, sob 

o ponto de. ~ista da propriedade da mesma. 
,. .... 

As unidades privadas de habitação deverao ser 9lassificadas de aoor 

do com os seguintes grupos: 

1) Ocupadas por proeriet~rios. ~ste grupo _.abnangm as unidad€3' pr1~ 
da a; de habi taçao ooupadã por prop!'iE,tr,rioe do terreno. e do pre ... ' 
di o., 

2?) Ocupadafll E.:!, looatfirioll't Ocmpre~do aS' unidades privadas c,ie he-b:i• 

ti;.ç;c, ocupada>Eil por pea1J'Oa& que pa--gam aluguel.-

3J) Outrofll tipO!!_• fste grupo se destina a todos os tipos de 
nao incluídos nos dois anteriores. 

"' ooupaçao · 

,.. 
A'Preciaçao do N.P.c. 

.. . 

As recomendaçÕes senão atendidocs, divergindo-se apenas quanto a def~ 
N I , , ) 1 t ,., niçao de domiollios proprios (ocupados por proprietarios J oomo ta con ar~se-ao 

, .... N , 

tambem aqueleS' oujo terreno nao pertença ao proprietario. 

/ 



PROGRAMA AMPLIADO 

Lista dos t~picos . __ ...__ __ 
1. Abastecimento dt ~gua 

a) Localização da instalação de ~gua corrente 

b) outras fontes de abastecimento d'~gua 
,.. , 

2. Instalaçao sanitaria 

3. 

4. 

5· 

6. 

a) Uso exclusivo ou comum da instalaç;'o sani t~ria 
b) Outros tipos de instalaç~o sanit;ria 

Tipo do DomicÍlio 

Material de N 

construçao 
H 

Ilumina.çao 

Aluguel 

Definição e classificação proposta.sa 

I -ABASTECIMENTO D'ÁGUA 

Localização ~ insta.laç:o de ~gua corrente 

Definição ~ classificação 

..... ~.5 .... 

10 t~pico localização da instalação ~ ~gua corrente subentende a 

coleta. de informaçÕes que permitam a classificação das unidades privadas de habita~ 
N , h 

ça.o que possuam a.gua corrente, de acordo com os seguintes gruposa 

1) Com ~gua. corrente dentro da unidade de habitação, 

2) Com ~gua. corrente fora. da. unidade de habitação, mas dentro do 

edifÍcioJ 

3) Com ~gua corrente fora. do edifÍcio (a.t~ uma. determinada. dist~n
cia., a. ser fi~a.da. por cada. paÍs). 

, 
Outras fontes de abastecimento d'a.gua. 

Definição ~ classificação 

··o t~pico outras fontes de abastecimento d' ~gua subentende a ooleta. ------- . 
de informaçÕes ~ue permitam a classificação das unidades privadas de habitação sem , . ~ 

a.gua. corrente de acordo com as outras fontes de abastecimento consideradas signifi-
N , I N , 

cativas para. o conhecimento das condiçoes sa.nitaria.s das habitaçoes, no pais. 
N · N , 

'As unidades privadas de ha.bita.ça.o que na.o possuam a.gua corrente p~ 

derão ser classificadas em grupos como: a.) ~gua. de poçoJ b) ~gua. de nascente; c~ , 
a.gua. de chuva, etc, ·• 

ApreciQ.ç~o. do N, P .c. 
<O N 

Tanto no que se refere ao conceito como a. cla.ssificaça.o, as recomen 
daçÕes serão atendidas integralmente. 



II ... INSTALAÇÃO . SANITÁRIA 

~exclusivo ou comum da instalaç~o sani~ria - - ___ .;..;..:..;.;..;. -----
Definição e classificação 

, . 
·o topioo -~ exclusivo ou comum da ins:talaçâ:o sani ~ria suben·bende 

a coleta de informaçÕes que possibilitem ~onhecer se as unidades privadas de habita 

ção (que possuem instalação sanit~ria com ~gua sob pressão) compartilham o uso com 

outra unidade, ou a usam c:: 'In o:.tolusividade,; 

As unidades privadas· de habitação que possuam instalaç~o sanit~ria , 
com agua sob pressão poderão ser classificados de aoÔrdo com os seguintes grupos t 

1) Com instalaç~o sanit~ria de ~~ua sob 
da unidade privada de habitaçao; e 

2) Com instalação sanit~ria 
sas unidades privadas de 

Outros tipos de instalação sanit~ria 

Definição ~classificação 

, 
de agua sob 
habitação • 

... 
pressao para uso exclusivo 

,., 
pressao para uso de diver -

, ~ , 
O topico outros tipos de instalaçao sani taria subentende a coleta de - ' 

informaçÕes que permitam a classificação das unidades privadas de habitação que não 
N /' , N .('0 

possuam instalaçao sanitaria com agua sob pressao, de acordo com os outros tipos de 
N · N I' 

instalaçoes consideradas significa ti v.as para o conhecimento das condiçoes sani tarias 

das habitaçÕes no paÍs. 
N ~ N . I 

A.s unidades privadas de habitaçao que nao possuam instalaçao sanit~ 
, ,., "" , 

ria com agua sob pressao, devem.ser classificadas de acordo com os·varios tipos de 

instalaçÕes peculiares ao paÍs 1
• 

N 
Apreciaçao do N.P.C. 

Não ser~ feita a investigaç~o quanto ao uso (exclusivo ou comum) da 

instalação sanit~ria. 

A investigação do tipo de instalação ser~ feita conforme foi escla~ 
, 

recido no Programa Minimo. 

Definição ! olassificaç~o 

, 
III - TIPO DO DOMICILIO 

' 10 t~pico tipo do domicÍlio subentende a coleta de informaçÕes de tô 
N-- N ' , 

das as unidades de habitaçao ocupadas, com relaçao as seguintes caracteristicas ge-

rais: a) finalidade (se construÍda ou não para habitação) e uso efetivo (usado 

para habitação); b) relaç~o de conviv~noia (casa de famÍlia, instituição ou hotel); 

particularidades estruturais (pavimento, apartamento, casa privada, rancho , etc.)~ 
As unidades de habitação ocupadas poderão ser classificadas de aoÔrdo com os segui~ 
tes grupos, os quais p~derão ser adaptados às necessidades e caracterÍsticas das 

habitaçÕes do palst 



( 

(1) Lugares destinados ~ habitaç~o 

a) Unidades privadas de habitação 

1) De tipo predominantemente edificado nas zonas urbanas (ca
sas, andares, apartamentos, etc.) 

2) De tipo predominantemente edificado. nas zonas rurais (oab~ 
nas, choças, etc.) 

3) Casas construidas por posseiros conhecidas por nomes dife
rentes,. em v~rios paÍses(~oallampas, hongos, casas brujaJ', 
casebres, etc.) geralmente situadas ao redor das oidadeso 

As cavernas, tendas, e outras habitaçÕes semelhantes ... 
sao 

incluÍdas neste grupo. 

4) Unidades m~veis ("trailers", barcos, etc.) 

b) Unidades coletivas de habitaç~o 

1) Bot~is, pênsêies, etc. 

2) Hospitais, conventos, internatos, reformat~rios, etc. 

3) Acampamentos (de trabalho, militares, etc.) 

(2) Lugares nio destinados à habitaç~o mas usados com esta finalida

de na data do censo (por exemplos celeiros, armaz~ns, garagenlil,etc.) 

Apreciação do N.P.C. 

Os domicÍlios ser;o classificados em permanentes (correspondent~ao 
Grupo 1 - locais destinados ~ habitação) e improvisados (correspondentes ao Grupo 

2 .... locais não destinados ~ habitação, mas utilizados com êsse fim na data do censo)., 

As diferenças se restringem aos domicÍlios m~veis (Subgrupo ~ - IV), 

a alguns tipos de Subgrupo~- III (como grutas, barracas, etc.), que ser~o incorp~ 

rados ao Grupo 2 (domicÍlios improvisados). 

.. .., ' 
Quanto a classificaçao em particulares e coletivos, bem como a sub-

divisão dos coletivos, não se prevê diferença entre as recomendaçÕes e os orit~rios 
a serem adotados pelo Brasil. 

A classifioaç~o nacional segundo a estrutura.dos domicÍlios partio~ 
N ,. N .. I 

lares nao seguira as reoomendaçoes. Pelo criterio em estudo os domio1lios particu-

.lares serão cl~ssificados em dois grupos - dur~veis, correspondendo, de certo · modo, 

ao Subgrupo a - I; e r~stioos, oorrespondendo, em geral, ao Subgrupo~- !I e a 
# A # , . 

III, excluido deste ultimo os domioilios considerados improvisados. 

IV ... MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

Definiç~o e classificação 

'lo tÓpico material de construção subentende a coleta de informaçÕes 

referentes .ao material usado nas paredes exteriores e, se desej;vel: nos telhados o/ou 

. pisos das un;idades privadas .de habitação, espeoifioando ... se as classes o onsiderad as 

signifioativ~s para os interêsses nacionais. 
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As unidades privadas de habi taç~o devem ser olass::tfioadas de aoÔrdo 
com o material, da seguinte maneira: 

1) Material usado nas paredes exteriores (por exemplo: tijolop ma -
deira, barro, eto.) . 

2) Material.usado no telhad~ (por exemplo1 palha; fibras; telha de 
barro, folha de metalJ folha de amianto; etoa) 

3) Material usado no piso (por exemplos madeira, ladrilhoJO terra 
eto,) 

"' Apreciaçao do N.P.c. 

, 

~ste t~pioo ~o ser~ objeto de investigaç;o, considerando-se atendi 

no, em parte, pela classificaç;o segundo a estrutura (tipo, segundo a terminologia 

do IAS!), discutida no item anterior. 

V - ILUMINAÇÃO 

Definiç;o ~ classificaç;o 

, •·' N N 'O iíopico iluminaçao subentende a coleta de informaçoes que permi--

tam distinguir as unidades privadas de habitaç~o segundo possuam, ou não, iluminaç;o 
f "' ... A. eletrica. Tambem subentende a coleta de informaçoes sobre outros tipos de ilumina-

"' .... -çao considerados significativos para os interesses nacionaisQ 

N N A. 

As unidades privadas de habitaçao deverao ser olassifioadas de acor 

do com os seguintes grupos: 

1) Com iluminaç;o el~trica 

2) Sem iluminaç;o el~trica 

As que não possuÍrem iluminaç~o el~trica poderão ser classificadas 

de acÔrdo com outros tipos de iluminaç~o (por exemplos queror.ene, g~s, etco)G 

Apreciaç~o ~ N.P.C. 

Investigar-se-~ apenas se os domicÍlios s~o servidos de iluminação 

el~trica, não se prevendo a discriminação de outros tip.os de iluminação. 

VI - ALUGUEL 

Definição ~ classificação 

-"O t~pioo a.l uguel subentende a. coleta de informação sÔbre o total 
' N pago em dinheiro, periodicamente, como aluguel por vma unidade privada do habitaçao 

, 
ocupada. por locata.rios. 

N I' N 

As unidades privadas de habitaçao,ooupadas por looatarios,deverao 

ser classificadas de acÔrdo com as classes de alugu~is mensais consideradas signi-

ficativas, na o~cfem do''conhecfmeritó d~s ·nivéis de a.lugu~is do pa:Ís.• · · · · ·· ·· 
'j ' (~ . ,1·, < ·~ • ..... • ) "'. \ 

Apreciação do N.P.C. 
" . : ' • ' /1 

A r'éoomertdS:ção sera_integralmente atendida. 
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TABULAÇÕES 

Pr Mi' . ograrna m.mo 

Tabelas propostas 

Tabela 1- Domic{lios par~iculares,ocupados, com ou ~em ~gua oorren 
te ou instalaçoes sanitarias, segundo o numero de ocupa~ 
tes. 

Tabela 2 ~ DomicÍlio~ particulares ocupados, por n~ero de peças,s~ 
gundo o numero de ocupantes. 

Apreciação ~ N.P.c. 

Ressalvadas as màdificaçÕes justificadas na parte referen~e a con -

ceitos e classificaçÕes, as tabelas serão atendidas integralmente, 

Tabela 3 - DomicÍlios particulares ocupados, por n~ero m~dio de o
c~pantes por caça e total de ocupantes, segundo a condi ... 
çao de ocupaçao, 

N ~ 'li N 

Nao esta prevista a tabulaçao recomendada. A distribuiçao dos ·do ... 

micÍlios e o nÚmero de ocupantes, seGundo a condiç~o de ocupação, serão objeto de 

publicaç;o em outras tabelas naciona.i s. O nÚmero médio de pessoas por peça, poder~ 
ser obtido com base nos dados da Tabela 2. 

Programa ampliado 

Tabelas propostas 

Tabela 1 -

Tabela 2. -

DomicÍlios ocupados, ocupantes e nÚmero m~dio de ocupan
tes por domicÍlio, segundo o tipo 

DomicÍlios particulares ocupados por inquilinos~ por n~
mero de peças, segundo grupos de valor dos alugueis, 

Apreciação~ N.P.C • 

Ressalvadas as modificaçÕes justificadas na parte referente a con

ceitos e classificaç~es, as tabelas serão atendidas integralmente. 

Tabela 2 - DomicÍlios particulares ocupados, por tipo de abasteci-
' N I ~ mente d'agua, instalaça.o sanitaria e ilumina.ça.o, segun• 

""' N I do a condiçao de ocupaçao e o numero de ocupantes. 
,.. 

Apreciaçao do N.P.c. 

Embora se pretenda discriminar os domicÍlios particulares ocupados, 
N N N , 

pelas instalaçoes existentes, segundo a condiçao de ooupaçao e o numero de compone~ 
N ~ N 

tes, nao esta prevista a apuraçao aombinada dos dois aspectos. 

Tabela 3 - DomicÍlios particulares 
, N 

·~o. d' a.gua e instalaçao 
ocupados, por tipo de abastecimer , , , ~ 

sanitaria., segundo o numero medic 
de ocupentes por peça. 



atendida. 

i-·-~D ...... 

N ,;, , 

A tabulaçao, de manifesta complexidade e de custo elevado,. nao sere. 

Tabela 4 DomicÍlios particulares ocupados, pela natureza do mate
rial predominante na cobertura e no piso, segundo o mate 
rial predominante nas paredeso 

N 

Apreoiaçao do N.P.C. 

A tabela refere-se a t6pioo que n;o ser~ investigado, oonrorme se 
. . ~ 

justifica na parte referente a conceitos e classificaçoes. 
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ESTATfSTICAS ~ DISTRIBUIÇÃO 

PROGRAMA CENSITÁRIO 

Dpoumento E/CN.,~/L.36 .. o.N.U~,: (Ca.p. II) 

... 
Censos Eoonomioos " 1 Da.ta.t 20 de outubro de 1955 

INTRO;DUÇÃO 

A Repartição de Estat!stica das Naç;'es Unidas, em seu oitavo per1;:. 

do de sessÕes, preparou por interm~dio do "Grupo de t~onic os em esta.t1sticas da 

distribuiçRo", um relat~rio s~bre ~mbito, definiçÕes e tabulaçÕes dos levantamen

tos estat1stioos referentes ao cam~rcio atacadista e varejista, e aos estabeleci~ 
mantos destinados à prestação de serviçosi 

As recomendaçÕes formuladas abrangeram tanto os levantamentos qUi~ 
tl ... , 

quenaia como os anuais de menor alcance, tendo a repartiçao censitaria brasileira, 

se limitado a responder~ recomendaçÕes referen~aos levantamentos amplos (Cap. 

II do Documento)_ Ficando a cargo da Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Es~ 

tatistica a parte, relativa às estat1sticas anuais. 

! ~ PERIODICIDADE 

Relat~rio 

"No entender do Grupo de T~cnicos a import~ncia das informaçÕes for 

necidas pelos censos é tal, que todos os paises se devem esforçar no sentido .de 

levant~-las de 5 em 5 anos. Reconhece~ que os paises que atualmente realizam cen 

sos decena.is encontrarão dificuldades em mudar a periodicidade para. a qUinqaena.l. 

1 ; d . , •t 11 11 1 d ~ .. Ressa tam, entretanto, as consideraveis vantagens o 1nquer1 o quinquena , a.~a a 

rapidez das variaçÕes na estrutura e nas atividades do setor da distribuiç;o. Em 

cada um dos anos intermediários deve haver um inquérito de menor amplitude, con-

-~ centrado nos agregados 'básicos~ Em muitos paÍses, a necessidade ·do inquérito a

nual seria satisfeita pela coleta de dados mensais e trimestrais, no programa das 

estatÍsticas correntes. "' O Grupo frisa a. importa.noia da· continuidade de pessoal e 
.... . . 

outros recursos a fim de realizar esses inqueritos". 

Apreciação~ N.P.C. 

" ... , Nos termos da legislaça.o em vigor devera realizar-se decenaliJlente, 

nos anos de milésimo zero, o recenseamento geral do Brasil, cujo esquema inclui 
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os censos de distribuição (Comercial e dos Serviços)~ Reconhecendo a. necess5.da.de 

de execuç~o do recenseamento qttinqUena.l da. ind~stria., do comércio e dos serviços 1 
, ~ t 

nos anos de milesimo tres e oito, o Conselho Nacional de Esta.tl.stica. encaminhou 

a.o Congresso Nacional projeto de lei nesse sentido~ o qual ainda. prev~ a criação 
. .. , 

da. repa.rt1ça.o censita.ria. permanente. 

II ..- ÂMBITO 

Rela.t~rio 

n O Grupo decidiu que, no ~mbito dos inquéritos (b~sicos) qUinqUe

na.is, devem ser incluidos estabelecimentos atacadistas, varejistas e de serviços 

correlatos, de a.c~rdo com os seguintes grupos da. Classificação Industrial Interna. 

oiona.l Uniformet 

1.611 - Comércio atacadista 

2.612 - Comércio varejista. 

3.826 Serviços comerc1a.1s, exceto consultas profissionais, con
tabilidade e escrituração mercantil: 

4.831 - Produção, distribuição e projeção de filmesJ 

5.838 - Teatros e serviços correlatos; 

Serviços de recreação, exceto teatros e cinemas 1 

7.842- Restaurantes, cafés, tabernas e outros locais de refeiç;es 
e bebida.sJ 

8 8• -'7-. .. ( .... • t 
~t 4/ ... flo'f::"l"'~,i, pensoes, aca.mpru.::entos e outros aloJa.men os; 

9.844 - Lavanderias e serviços de lavagem de roupa; limpeza. e tin-
tura.; 

10o845 SalÕes de barbeiro e institutos de beleza; 

11.846 - Esttidios de retratistas e fot~gra.fos comerciais~ 

12.849 - Serviços pessoais não classificados em outra. parte. 

"Inicie.lmente, o ~bito dos inquéritos anuais talvez tenha. que ·se 

limitar a.t 1) grupo 612 (comércio varejista) e 2) estabelecimentos atacadistas 

com estoques (comerciantes atacadistas e filiais de vendas de empr~sas industri

ais no grupo 611, com~rcio atacadista): Isto se <h devido à. limitação de recursos 
.... ( ' .... ... para. este trabalho, na maioria dos peuses, e a menor importa.ncia. das informaçoes 

.... 
sobre agentes e corretores atacadistas e estabelecimentos de serviços, Entretan-

to, à. medida que os pa1ses ganham experi~ncia, espera-se que os inqu~ritos anuais 

possam ser estendidos ao campo dos serviços e ao restflnte do com~rcio atacadista.. 

Apreciação do N,P.Co 

Os censos de distribuição realizados em 1950, no Brasil, compreen

deram dois leva.nts~ntos distintost 

a) Censo Comercial, abrangendo o Com~roio vareàista ~ a.taca.dJ~, 
( 



• 

• 
, 

Relataria. 

... ~; -
as atividades aux.iliar8s do com~rcio (grupo 826 ãa. g_lassií'ice.çâ:o 
Internacional Padronizadacte todas as Atividades Economicas, exclu 
sive consult~rios profissionais), o com~rcio de in1~veis e valeres 
mobili~rips (grupó 640, bclus ive estabelec""íniel:'~os de oâi!i'ow e o o;: 
reteres ite bol~as, do grupo 620), mercado de credito (bancos e ins 
ti t~içÕes congeneres), e seguros ! -capità'lTZa.çao (grupo 63n) j -

b) Censo dos Serviços,. compreendendo os serviços pessoais (alojamento 
e a.limentaça.o ~ hot~is 9 restaurantes e cóng;neresJ higiene pesso~I 
::" sa.ii?;'éã de"""barbeiro, institutos de beleza e semelhanteq confec
ção e reparação - oficinas de consertos, lavanderias, tinturar1a.s e 
outrãs a.tivicla.aes constantes dos grupo~ 8Lt4 e 846, da. Cla.ssifica.}êO~ 
e 1 ainda., outras atividades de confeoç~o quando exercid~~ em cara
ter artesanal; e os servi~os de diversoes e de ra.diod~~o (grupos 
832 e 833, da. Cla.ssifioaçq,o), O grupo 831_fõi desdobrado. para 
fins censit~rios 1 recenseando-se a. produção de-filmes no Censo .:ãl
dustria.l, a distribuição, no Censo Comercial e~ finalmentep a pro
jeção, no Cénso dos Serviços. 

III ~,UNIDADE CENSITÂRIA 

11 0 Grupo considerou que a unidade censitária mais adequada-~ o es-

tabelecimento~ conforme definição no Anexo II, embura reconhecesse que para al-

"' guns fins e determinados i tens, pod:em-se manter dados na ba!::e da empresa. 

Observação - Ver definição .a:baixo t 
I , 

"' Os censos brasilairos distinguem a. empresa e o estabelecimento, di 

vulga.ndo, para os mesmoss resultados separadoso 
N 

Os dados de operaçao referem-se~ 

sempre, aos estabelecimentos, como unidades isolada.s 0 

Relat~rio 

1. Definição 

DEFINIÇÕES E CLASSIFICAÇÕES 

I - ESTABELECIMENTO 

, 
De um modo geral, a unidade declarante mais adequada. e o estabele~ 

cimento - isto ~~ loja., casa. de com~rcio, escrit~~i~ ou outro looa.l Único no que.l 

uma combinação de recursos e atividade .são dirigidos por uma administração na rea• 

liza.çã~ de um g;nero de com~rcio. Esta definição pÕe o estabelecimento em contras 
,; 

te com 1) a. empr~sa.; que pode consistir de alguns estabelecimentos em diferentes lo 

oa.is e com diferentes g;neros de com~rcio ou 2) os departamentos, que são- subdivi .. 

éÕes do estabelecimento dedica~ ás diferentes atividades compreendidàs.na realiz~ 

O estabelecimento inclui unidades a.uxilia.~ea asso-. . . 

. d i t , ,. b . di' . . t' i 1 1 i d i c~a. as - s o e, armazene su s~ ar~osp garagens, escr1 or os oca za. os nas prox -
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midadese ~ N N 

Na pratica, a. proporça.o das informaçoes que podem ser obtidas parll. difo-
A ~ ~ ~ 

rentes generos de comercio em un1 lo.o-a:l o·u para um· genero de comercio em locais di-
f t 

,. , .. 
eren es 1 determina se e pra:..;:.Lco dividi .. los em estabelecimer.,tos diferentes o 

2,. Âmbito total 

Os itens de coleta dos estabelecimentos que caem no ~mbito dos in-· 

qu~ri tos da distribuição devem abranger todos os ~.e cursos e atividades referentes. ·a 
"' esses estabelecimentos. 

II .,, CARACTERÍSTICAS DO ES'I'ABE1ECIMENTO E NÚMERO 

DE ESTABELECIMENTOS 

· lo Gênero de atividade 

"' o princ ipa.l genero de atividade realizado pelo estabelecimento - is -to ~~ comércio atacadista: com~rci? varejista ou g~nero de serviço. A cla.ssifica.-
N ! ,.,. A , 

çao Industrial Internacional Uniforme de todas as ativiaade3 economicas podera 

ser utilita.da afim de classificar os estabelecime~tos por g~nero de atividadeo 

"' , . 2~ Genero de comerc~u 

Esta distinção baseia-se ftmdamentalmente nos principais 

de mercadorias vendidas pelos estabelecimentos atacadistas ou varejistaso 

"' generos 

Sem um 

estudo mais detalhado não ~ posslvel sugerir princÍpios a serem seguidos ou um sis 

t N A A. I • 
ema para classificaçao desses estabelec.3.mentos por genero de comerc1o, 

3 • Tipo ~ operação 

~ . . A principa~ maneira ou meio de realir.ar negoc1os dos estabeleo1men 

tos atacadistas e varejistas • Para os estabelecimeutos atacadistas"' sugere-se a 

classificação em a) atacadistas que compram e vendem por conta pr~pria - deriomina.-
' A , A 

dos as vezes comerciantes atacadistas, b) escritorios e filiais de vendas de empr~ 

sas industriais - os que vendem para uma empr~sa mant~atureira da. qual fazem parte 

e o) agentes e corretores - os que compram e vendem por conta de teroeiros~ Tamb~m 

P d ~ t ) · t ··' · d d t · d + :.a o e ser co:nvon ... en e a separar os 1n ermeQ1ar~os e pro u os rura1s e ou .,ros li:; v 

cadistas que compram e vendem por conta pr~pria e b) distinguir entre escri~rios 
.... ' " de vendas de empresas industriais e filiais de venda de empresas industriaiso Es• 

ta ~ltima distinção pode-se basear no faturamento das vendas ou na posae de açÕesp 

de a.c~rdo oom a conveni~ncia de cada pats. A subdivisão das categorias amplas, an 

te~~ormente citadas, em outras mais detalhadas que correspondam a formas comuns de 

venda por atacado podem ser adequadas para alguns pa!ses, Como exemplo de classes 
~ . 

mais detalhadas tem-se a divisão de a) todas ou algumas das categorias amplas oita 

das em com~rcio interno~ importador e exportador, b) comerciantes atacadistas em 

atacadistas e fabricantes~ atacadistas s~mente e atacadistas e varejistas, c)come~ 
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oiantes atacadistas internos• segundo serviço integral ou limitado (por exemplo, 

"cash .. carry", "wagon distributora''., 11desk job'bers", "drop shippers 11
). Para os es ... 

tabEilecimentos varejistas, poderiam usar-se classificaç;'es mais apropriadas ao pais 

1 1 ( .. "') .., ; - por exemp o 1 o ja serviço automa tico ou nao 1 balcao, meroado publico, departa ... 

mento arrendado, casas que negociam por ree~b~lso postal, 11 house-to-house canvas

sing" ou 11vending machine operator"• 

4o Tipo ~ combinação 

O nÚmero de estabel~cimentos atacadistas, varejistas e de servigos 
'\, .... N 

pertencentes a mesma empresa 9 A classificaçao deve pelo menos distinguir entre em 
A 1 ; A 

presas de estabelecimento unico e as de estabelecimentos multiplos~ As empresas 

de estabelecimentos m~ltiplos poderiam ser divididas em classes, de ac~rdo com o 

nÚmero de estabelecimentos mais adequado a cada pais. 

5o Constituição JurÍdica 

A forma jur1dica da empr~sa que possui o estabelecimento. A clas

sificação por constituição jur!dica deve pelo menos distinguir, firmas individuais, 

organizaçÕes por quotas de responsabilidade limitada (por exemplop corporaçÕes, s~ 
. d .... ) .... , 

o~e ades anonimas, cooper~:,:l;l.vas e todas as outras 9 Alem disso, os governos pode-

riam fazer distinç~es significativas, de ac~rdo com suas necessidades, lois-e oos

tumeso 

6. Localização 

O local onde o estabelecimento se acha flsicamente looaliz~do. 0s 

paises devem estabelecer distinçÕes de ac~rdo com as ~reas utilizadas para a admi .. 

nistração, variando .entre grandes ~reas (por exemplo, divisÕes ou provfncias); ~

reas intermedi~rias e ~reas locais (por exemplo, cidades)o Al~m disso, certos pa{ 

ses podem achar conveniente distinguir ~reas econ~micas, utilizando para ~ste fim, 

a densidade da população e a distribuição ou configuração geogr~f~ca do com~rcio, 
por meio dos transportes ou as caracteristicas ~ndividuais. 

7• Tamanho do e~tabelecimento 

Para classificar os estabeleci.T)leY.ltos segundo o tamanho, deve-se 

considerar o pessoal ocupado (propriet~rios com atividade, membros da famÍlia não 

remunerados e empregados) durante um perÍodo e o valor das vendas durante o ano de 
• " f i . " d J.nquerito. Alguns paJ.ses podem achar conveniente subst tuJ.r o numero e emprega-

dos pelo nÚmero de pessoa$ ocupadas devido à sua fonte de estat!stioas de empr~go 
' N ' ,1'\ e a natureza da sua economia 9 Na classificaçao dos estabelec~entos de acordo com 

o pessoal ocupado, poderiam ser utilizados como limites inferiores, pelo menos, 1, 
2, 51 lO, 20, 50 e 100 pessoa;, 1, 
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8. N~ero de estahelecimentos 

Para uma contagem da população dos estabelecimentos • 
, 

o numero de 

estabelecimentos comerciais em·~um determinado dia.. Para mui tos outros fins aohar-
, , , 

-se-a necessario utilizar o numero de estabelecimentos a que se refere a data. 

Apreciação do N.P.c. 

A definição de estabelecimento .. ~oincide, tanto para o Censo Comer

. cial~ como para· o dos Serviços, com a proposta pelo Grupo de Pe~itos das NaçÕes Uni 

das. 

A classificação segundo o gênero de atividade decorre da distinção 
, , ,.., 

basica entre comercio ! prestaçao de serviços, considerados como grandes ramos de 

atividade, divididos em classes gerais que, por sua vez, se de~:Jdovram em g~n~~-~ 

atividade. 

o 

A 

, 
comercio ab:range as seguintes classes: 

a) 
, 

Comercio varejista 

b) 
, 

Comercio atacadista 

c) Mercado de cr~di to 

d) 
, 

Atividades auxiliares de comercio , 
e) 

, , 
Comercio de imoveis e valores mobiliarias 

f) Seguros e capitalização 

prestação de serviços compreende as 

a) Alojamento e alimentação 

b) Confecção e reparação 

o) F~giene pessoal 

d) DiversÕes e radiodifusão 

classes~ 

, , 
As classes de comercio ou de serviços discriminam-se em numero va~ 

I "" , , A 

riavel de generos, caraoteristicns da atividade tipica do estabelecimento (generod6 

mercadorias vendidas, natureza das operaçÕes realizadas, etc.). As classificaçÕes 

brasileiras obedecem a crit~rios que refletem as condiçÕes atuais de cada ativida -

de. 

A classificação segundo o tipo de operação (item 3) corresponde ' a 

' de tipo de estabelecimento, constante dO Censo Comercial brasileiro; somente em al~ 
, N 

guns casos, porem, a mesma se concilia com a proposta pelas Naçoes UnidaB4' O Ser 
.1' N N 

viço Nacional de Recenseamento estudara a olassificaçao recomendada pelas Naçoes 

U 
~ N 

nidas, tendo em vista a oonveniencia de sua adaptaçao ao Brasil, ressalvadas as 

exigências de comparabilidade dos dados nacionais. Os itens 4 a 8 j~ constituem 

elementos fundamentais de classificação nos censos brasileiros, em conson~ncia com 



os cri t~rios consae;rados pela tradição intermtcio:nal~ 

IH ., SALÁRIOS E VENCIMENTOS 

Relat~rio 
I' 

1~ Numero de pessoe.s ocupadas 

o nmnero de diferentes propriet~rios com atividade' membros de. fa":' 
I .., 

mil ia nao remunerados e empregados que trabe.lharam para um estabelecimento (dentro 

ou fora do mesmo) em qualquer momento de um perÍodo especificado, de prefer~ncie. 
I .: , 

per1odo de pagamento ou semana civil. Devem ser incluídas as pessoas em licenças 

c·1rtas, como licença para tratamento de sa~de, licença casual O'J. f~rias remunera ... 

das; de~W ser excluÍdas as pessoas de licença ilimitada, licença ou pensão mili
tar. 

2ó Grupos~. condição~ ocupação 

, N , ' 

Os proprietarios com atividade sao todos os proprietarlos de um 

nog~oio não incorporados (firma individual ou sociedade) que sê ocupavam ativamen

te no trabalho do seu estabelecimento. Memb~os da familia não remunerados são os 

membros de. famflia de qualquer dos propriet~rios de um nogbcio não incorporado que 
N f! ~ im trabalhavam para. o est:a.belecimonto sem remuneraçao ou JY->..1o m:m.ot~ par um perlodo mln o 

de tempo posslvelmente um terço do hor~rio normal de trabalho de tais estabeleci

mentos~ Empregados são as pessoas que não os propriet~rios com atividade e os me~ 

bros não remunerados da fa.milia, pessoas estas que trabalhavam mediante remunera-
,... 

çao<> 

3. Distinção entre e.dul toa e menores 

Não ~ exeq~ivel sugerir uma idade padrão a fim de distinguir os 

adultos dos menores, A di~tinção pode ser feita de ac~rdo com as leis e costumes 

existentes em cada paisv 

4o Distinção entre expediente integral ~.expedien-te parcial de empregados 
N , j, 

Nao e exeqüivel sugerir uma distinção padronizada~ 

5o Se.l~rios e vencimentos 
, 

Todos os pagamentos, em dinheiro ou em espeoie, feitos pelos esta~ 

1 o N < I' 
be ec1mentos aos empregados, em relaçao ao seu tta.balho durante o per1odo do ir:1ue .. 

rito - por exemplo, o ano civil. Devem ser inclu!dos os sal~rios e vencimentos, 

comissÕes, bonificaçÕes, ajudas de custo e indenizaçÕes por despedida, pagos aos 

empregados no decorrer do anoJ e por descontos de impostos, contribuiçÕes· de segu

ros social, etc., pagos pelos mesmos e deduzidos pelo empregador 0 Devem ser ex .. 
'f . .. I' ! olu1das as contribuiçoes de seguro social pagas pelo empregador e salarios ~ fam ~ 
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lia., pensoes e outros beneficios de seguro social pagos., Os pagamentos em espoc~e 

(por exemplo~ casa,. comida~ vestu~rio) devem ser avaliados segundo o pre~o no mer-

cado dos artigos e serviços fornecidos, ,. . " . Na prat~oa 1 pode ser necessar~o avaliar 
" . ..... os pagamentos em espec~e de acordo com o custo para o estabelecimento cos artigos 
... 

ou serviços em questaoo 

~ ..... 
Alguns pa~ses talvez achem conveniente coligir dados separados so ... 

bre os pagamentos excluidos e distinguir as deduçÕes de impostos e· seguros soe: :i.-
. . 1 <td ,. 1" . . t a~s~ ~no u~ os nos salarios e vencimentos, do resto dos sa ar~os e vencJ.Inen osc 

Apreciaqão do N.P~Co 

A classificação do pessoal ocupado, nos censos bra3ileiros, har:no~ 

niza-se com a sugerida pelo Grupo de Peritos. A distinção entre maiores e menores 

de 18 anos de idade, tem fundamento na legisl8.ção brasUeira do trabalho, De igual 

forma so conciliam com as recomendaçÕes das NaçÕes Unidas, os critérios fixados P!;, 

ra registro de sal~rios e vencimentos do pessoal. 

IV •~ ATIVOS FIXOS 

I' 

Relatorio 

1" .Âmbito e valor das despesas - ____ .. ___ 
TÔdas as aquisiçÕes para uso do pr~prio estabelecimento, obtidas de 

outros estabelecimentos ou produzidas pelos seus empregados, de bens fÍsicos com 

uma esperada vida produtiva de mais de um ano (terras, construçÕes, lojas e casas 

de comércio, instalaçÕes e mobili~rio, maquinaria, equipa111ento e vefoulos) 41 tanto 

novos como usados, inclusive alteraçÕes e renovaçÕes importantesp mas exclusive co~ 

ce~tos e conservaç~~~ As aquisiçÕes de outros estabelecimentos devem ser avalia~ 
..... " das de acordo com b. custo total - isto e, o preço da entrega maio o custo da ins .... 

tl N t /1' I'' t d a açao, inclusive axas ou impostos necessar~os, e so aevem ser regia ra as como 

despesas depois de prontas e entregues ao contr~le do estaheleoimentoo Quanto aos 

bens de capital p:.~oduzidos pelo estabelecimento para o pr~prio uso., estejam ~'les 

completos ou não, deve-se registrar o custo de todo o trabalho realizado durante o 

ano e o custo da mão-de-obra e das mat~;:ias-primas, devendo-se incluir, se poss1-

vel~ as despesas gerais utilizadas neste trabalho. Na pr~tica, as cifras declara ... 

das pelos estabelecimentos com sistemas de contabilidade desenvolvidos se relac:!.o

narao com as despesas lançadas nas contas dos bens de capital do estahelecimento o 

Algumas dificuldad9s de conceituação podem ser evitadas investigando-se estas ci

fras, embora os dados possam divergir, por redução do conceito definido acima. 

2. Distinção entre ~ de capital r.ovos ~ usados 

Bens de capital novos são os que não tenham sido utilizados anteri 
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ormente no pais, inclusive todos os bens importados, novos ou usados 0 Os bens de 

capital usados são todos aqu~les. :iue ni'o sejam novos; isto é, todos os bens de cap_! 

tal usados anteriormente no pais, inclusive os reoondicionados ou alt9rados antes 

da aquisiç~oo 

3. Âmbito e valor das vendas 

A 

Todas as vendas dos bens de capital que tenham sido utilizados. pf'l-v 

lo estabelecimento, independentemente de fn-'a condição, aval:.adoo de ac.;rdo com os 

lucros recebidos pelos mesmoso 

4. ~tinç;'es en·cre _rr~dios ~ estrutt<rast maquinaria~ inste.lagÕes ~equipamento que 

não ~ de transporte; equipamento ~ _!:ansporte ~ terras 

Pr;dios e estruturas incluemt a) t~das as estruturas tais como lo

jas, casas de com~rcio, armaz~ns, garag<mse escrit~rios, b) partes integrantes des 

sas estruturas, tais como elevadores, sistemas de calefação e ventilação e o) ben

feitorias das terras tais como limpe~a e preparação de terrenos para construção e 

ajardinamentoQ InstalaçÕes, maquinaria e equipamento que não de transporte inclue~ 

a) mobili~rio~ tal como balcÕes$ prateleiras, dep~sitos para armazenagem e m~veis 
de loja e escrit~rio; b) maquinaria, tal como geradores, motores e esmeris e c) e-

, . 
quipamento tal como refrigeradores,. O equ:!.par.1ento de transporte inclui automo1re1s., 

caminhÕes~ carroças, embarcaçÕes, aviÕes e outros meios de transporte terrestre, a

qu~tico e a~reo 11 As terras incluem o valor dos terrenos sem levar em conta as ben ... 

feitorias e estruturas!> 

Sob o titulo capitais aplicados os censos brasileiros de distribui-
.... b , . , çao registram o valor real dos ens, movo1s e imoveis 1 pertencentes aos estabeleci~ 

mantos e por ~les efetivamente utilizados() Considera-se inaplic~vel, no caso brasi 

leiro~ a distinção entre ativos fixos, novos e usados, tal como estabelece o item 

2 do documento em exame~ Quanto a vendas de bens de capital, realizadas pelos esta 

beleoimentos, nen~~a indagaç~o se f~z aos informantesQ 

exame, com vistas à posslbilidade de pesquisa futura. 

V - ES TOQ.UES 
J> 

Relatorio 

1. Âmbito 

,. 
O assunto sera objeto de 

Valor no inicio e no fim do ano do inqu~rito das mercadorias desti

nadaB tt venda .• sej'am ou não acabadas posteriormente, que pertençam (isto ~~ para oE 
f . 

quais exista t~tulo de posse) ao estabelecimentoi independentemente de onde se en-

contrem~ 
.... , 

Um estabelecimen·co que faça parte de uma empresa com varias unidades ~o.! 

sui mercadorias se a empr~sa matriz possuir o tÍtulo dessas mercadorias e se as mes 
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mas forem controladas pelo estabelecimento, quer sejam ai mantidas ou não. Na pr~ .... 

ticaJ talvez seja necess~rio excluir certos tipos de mercadorias pertencentes ao es 

t 1 ... ~- ... abe ecimento mas nao m~ntidas por ele - por exemplo~ mercadorias adquiridas por a-

gentes no exteriore não recebidas pelo estabelecimentoo As mercadorias destinadas 

a venda~ sejam ou não acabadas posteriormente~ incluem bens prontos para venda e ma , . 

terias-primas transformadas pelo estabelecimento antes da venda na forma de mercado 

rias ou de serviços - por exemplo, ch~ que ~ misturado 1 grãos verdes de oaf~ que 

são torr~dos e misturadosp ou alL~entos empregados por restaurantes para servir re

feiçÕes., 

2. Valor 

Em princÍpiop os estoques de meroadorias distinadas a venda devem 
... .. 

ser avaliados ao custo de reposiçao .. isto e, ao preço da entrega ao estabelecimen-

to - na data do inquérito. Na pr~tioa, pode ser necess~rio aceitar os valores man

tidos por cada estabelecimento nos respectivos registros de contabilidade, ou seja 

o custo de reposição, o custo original ou outro valor~ 

Apreciação do N.P~C· 
,.., 

O valor dos estoques refere-se, no censo nacional~ a todas as rnerca 

darias pertencentes ao estabelecimento, inclusive e.s que se encontravam em poder de 

terceiros, avalia.das de ac;rdo com os registros de contabilidade" fsse crit~rio ·~ 

reconhecido pelo grupp de Peritos das NaçÕes Unidas como o de resultados pr~tioos 
mais satisfat~rios. 

VI .. VENDAS 

.... 
O val~ d~s vendas de todas as mercadorias 1 sejam transformadas pe- •> 

lo estabelecimento ou não, transferidas ~ propriedade de terceiros e todos os servi 

ços preatadr,s durante o ped.od0 d(\ inqu~ri to, independen-temente de tempo 'DU 
,. 

meto do 

de pagamento. Deve1n sbr incluÍdos em vendas, S8mpre que forem feitos, os contratos 

de compra ou contratos' a prestaçãoo Devem ser incluÍdas as mercadorias vendidas pe 

lo estabelecimento por conta pr~pria e por conta de terceiros ou retiradas pelos pr~ 

priet~rios do estabelecimento para uso pr6prio. Devem ser excluidas as me;cadorias 

expedidas para venda em Cl"'nsignação, para fins de exposição ou similarest ou para 
• A ., N ~ 

outros estabelecimentos da mesma empresa. Na pratioa, a declaraçao da epoca dasve~ 

das depende da ~poca em que a transação foi registrada pelo estabeleciment"• Isto 
; , N 

pede-se dar na epoca emqoo a venda .e contratada ou faturada 1 os bens sao expediJos.~~ 

os serviços prestados ou o pagamento realizado 4 

2. Valor 

"' O valor das vendas de mercadorias e serviços e a soma total a ser 

paga., • Devem ser inclu~dos o preço das vendas, as vendas, impostos de consumo e ou~ 



trns imp0st11s indiretos e taxas coletadas, e despesas de finano i~tm(?nt~ 1 entrega e 

instalaç~o se êstes serviç::ls forem prestados pelo estabelecimento~ Pede ser conve 
,. 

niente declarar taxas e impostos indiretos coletados~ em separado.v- e~ alem disso. 
" , ... 

0bter cifras separadas sobre subsidies recebidos em relaçao COIT as vendas. O p~eço 
; 'f 

das vendas e l1quido de descontos, abatimentcs e descontos semelhantes concedidos; 

mas inclui o valor dos bens comerciados ou permutados como parte da vendaA As mer

cadorias retiradas pelos proprietários dos estabelecimentos e os serviços'p::estados 

aos mesmos· devem ser avali a.dos da ~Ôrdo ::::oro. o práço E'.deq·i).ilC:o 1o <r.erca.do ... eM ot""t!"as pa."'• 

·l·av!'as~ como se rôssem vendidas e. uru~elian"te 0 

3. Classificação de ac~rdn ~~vendas de mercadorias e de serviços segtmdo 2 g~~ 
nero de atividade 

O valor das vendas deve ser dividido em vendas de mercadorias e re

ceita por tipo de serviço prestado, segund~ a principal atividade compreendida em 

cada venda seja a transferência de mercadorias ou a prestaç;o de um determinado ti

po de serviço. O valor das mercadorias usadas na prestaç~n de serviços (por .exem

plo; comida em restaurantes) seria inclufdn na receita de serviços, A classifica

ção da receita de serviços deve estar com as categorias da Classificaç~o Industrial 

Internacional Uniforme ou caso se deseje, subdivisocs.\!as mesmas - por exemplo: res ... 
... 

taurantes. alojamentos, lavanderias.limpeza e tintura, saloes de barbeiro é institu 

tos de beleza~ 

4. Distinção entre ve:~d~ E-~ pr~pria e por conta __ ~ tercei.roso 

, . 
Vendas de mercadorias por conta propr1a são t~das as transrerências 

~ 

de mercadorias pertencentes an estabeleci.'I'Jlontn a outros proprietariosc. Vendas de 

mercadorias por conta de terceiros s~o·t;das as transferências de mercadorias por 

u.m estabelecimento que não tem titulo de propriedade s~bre as mesmas. 

N A ~ 5, Classificaçao do v<.J.lor das vendas por genero de mercadoria> tipo do uliente e me 

todo do pagamento 

tipo 

pelo 

O valor das vendas deve ser classificado por genero de mercadoria 1 

d l o ; N.. t"h e c lente e rnetGdo de pagamento. em relaçao as vendas negociadas em de al e 

pr~prio estabelecimento (pnr exemplo, faturadas por ~le)p seja por conta pr~-
pria ou por conta de teroeir9s, Não ~ exeqUivel nesta conjuntura, sugerir um siste 

ma de principias orientadores para a classificação por g~nero de mercadorias para 

uso internacional~ Na classificação das vendas por tipo do cliente, deve-se dis-

tinguir o valor das vendas de ac~rdo com vendas 1) a clientes estrangeiros e 2) c li -
entes nacionais, as quais pnderiam aiDda ser c las s ific a das em a) vendas para reven-

da a estabelecimentos atacadistas, b) vendas para revenda a estabelecimentos vare

jistas, c) outras vendas a estabelecimentos comerciais inclusive estabelecimentos ::b. 

dua•;.;r~.ais,. d) vendas a instituiçÕes educacionais, de sa(tde e e.ssist~ncia 1 e) venda.B 
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ao governo e f) vendas a particul~res. Na classificação das vendas segundo o m~

todo de pagamento, devem~se usar algmaas categorias amplas que estabeleçam disti~ 

çÕes de ao~rdo o~m a duração e o método de pagamento e as despesas de fi.nanciame~ 
to. Sugerem-se os pagamentns a vista, a prestação ou a prazo (extensão do pag@

mento por um period~ de tempo longo, o~m direito· a recuperaçã~) e todos os outros , 
metodos .de pagamento. 

Apreciação do N.P,C. ----
No Cens0 Cl"'merciala receita dos estabelecimentos engloba o valor 

' ' 

das vendas (sem qualquer deduçã~) e a receita de atividades suplementar~s (comis-

sÕes brutas obtidas pelos estabelecimentos nas tratisaç;es por conta de terc€iros, 

receita de prestaç;:~ de serviços• etb 11 ), os critérios expostos s:lo equiparáveis 

aos recomendados pelo Grupo de Peritos. 

Das classificaç;es sugeridas n0· item 51 aproximam-se do Censo Comer 

cial Brasiieiro, as seguintes disoriminaçÕest 

a) Cnndiç;es d:a.s 'V'endast a Yista, a praM e a prestação; 

b) Forma das vendas: a varejo e por atacado; 

o) Destino das vendas: a consumidores (inclusive industriais) are
vendedores e para o exterior~ 

,.. 
As vendas a oonsumid0res ~brangem todas as classes de consumidores. 

O desdobramento sugerido pelo Grupn de Peritos - consumidores particulares (fam!

lias). consumidores industriais e governos - parece, contudo, o que melhor. e.tende 

aoe objetivos dn levantamento.· Ser~ nbjeto de estudos pela repartição oensit~~ 

ria brasileira~ que examinará a conveni~ncia de introduzi-lr" nos censos f'uturoso 
,. 

Considera-se entretanto pouco satisf'atorio o desdobramento proposto 

pelas NaçÕes Unidas no item s;bre vendas a revendedores (revendedores atacadist~s, 
. ' 

revendedores varejistas, etc.), bem como a apresentação em separado, do valor àaa 

vendas a instituiçÕes eduoaeionais, por e.s semeJ:harem~se (11. ~onsumidores partio\l.laras. 

Nn censo dos serviços a receita oorresponde às import~ncias re'}ebi

das. e decorrentes da prestação de serviçns, da venda de mercadorias e das ativi, 
dades aoessnrias exercidas pelo estabelecimento. 

VII - COMPRAS 

1 .. Âmbito 

O valor de transmissão das mercadorias destinadas a venda, sejam a• 

cabadas ou não posteriormente, cuja posse foi adquirida pelo estabelecimento atr~ 
, . f"\ A 

ves da compra, permuta ou transf'erencia de outros estabelecimentos da mesma empr! 
,.. 

sa para o seu controle; e 0 custo do trabalho subempreitado. As compras de meroa 
, A . A 

dorias devem ser registradas na epoca d~ transf'erencia da posse ou controle e o 
, N • 

custo do trabalho subempreitado, na epoca da conclusao, sem levar em conta 0 tem-
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, . N , 1J 

po de pagrunento. Na pratica, a declaraçao da epoca das compras depende da epoca 

em que sã0 registradas pelo estabelecimento 0 Is"Jo se poderia dar a) na ~pnca. do 

contrato,. b) da transí'er;ncia do titulo ou contr.~le atra.v~s de notas de expedição 

ou document0s semelhantes, ru o) na. ~pnca d0 recebimentoo 

2, Valor 

As compras de mercadorias devem ser avaliadas ao custo na entrega ao, 

estabelecimento, incluindo, dn mesmo mod0 que o preço de comprap as vendas, o im

posto de consumo e outras taxas e impostos indiretos e taxas de enteega e outras 

S'7melhantes compreendidas nas compras e nos lucros lfquid('ls das devoluç;es, os de!_ 

contos, abatimentos e outros descontos recebidos. No preço das compras pelo est~ 

belecimento deve ser incluido r valor dos bens negociados ou permutados em paga" 
" " mento pela compra. As transferencias de outros estabelecimentos da mesma empresa 

d 
1\ N '. , 

evem ser avaliadas como se fossem crmpras. Nao sendo isto poss~vel na pratica, 
~ • ~ N 

as transferenc~as podem ser avaliadas ao custo para a empresa, na ocasiao da en-

trega ao estabelecimento- isto~~ preço original de compra, taxas de entrega S0· 

sLmilares, mão-de-obra e material diretamente usados e posslvelmente despesas ge

rais •. O trabalho subempreitado deve ser avaliado ao custo real para o estabeleci 

mento. 

Apreciação do N.P.c. 
..... 

Indagoú-se, no censo brasileiro, acerca do valor das compras de me! 

cadorias, o qual compreende o preço do custo acrescido das despesas com impostos., 

direit0s, armazenagens, fretes, seguros, etc, que onerem diretamente a mercadori~ 
H 1\ 

nao se divulgando os respectivos resultados. Avalia-se o valor das transferencias 

com base nos registros contábeis da empr~sa. As recomendaçÕes das NaçÕes Unidas, 
"' N , quanto a esse item, sao aplicadas nos levantamentos censitarios do Brasil. 



o~tat 5 de sete~bro de 1957 

I~TROnUÇÃO 

O pre~ente documBnto visou Prororoionar ao I.A.S,Iá o conhecimento doe 
.. l' "' A t, p ... anos pnra rRa 1zaçao r.os Censos Fcor:IO!l"icos de l9,.l0. 

8la1-oraõo sob f'orme. de q•.lPstionário, ~ aprPsP.ntano a sef'uir, juntaMente 

oo:m ar rAr,t'ost~s t'ormuledas f'"' lo P,~o 1<:-o dA Flan~demAnto. Oensi. t~ri o ( ret"i strRclas na ce.

S!l corrneponde.nte do qurJstlon~r:i.o •. Al~m das rPsrosta~ previstAs no ouestionririo,for

Mularam-sr> :informaçÕes co~pler"'ontares, tamh~m reproduzi.da.s~) 

ló R~ leis ou haso l·~P"e.l qtle prevejam o levanta.rrf'nto de censos referen 

tes a: 

~'ineraçãot 
(v, Anexo) . " ...................................... . 

'l'ransformaçÃ'o indUstrial? 
(v, Anexo) 

•••••••••••••~•4•~••c4••o() 

Construção? 
(v. An~xo) 

t f • 4i • t t • • • • t t t c 8 t • t 0 o t O· • • o • ~ • t • f •• O • e •• f' 

Produção de enerda el~td.ca 
, (v. Anexo) 

A P"as? •••••••••••••••o 

. # 

Comercio? 
(v. An~xo) 

•••••••••••••••••••••••••••••''''oca•otOOt 

T t? 
(v •. An~.'XO} 

ranspor es ~ 4 f) (I ••••••••••••• 6 • o ••• ••• , • , • o •• e. • o n., o 

• 
0 

(v, Anc.xo) 
ScrVl.ÇOSr ••••••••,•••••••• .. •••••••••••••••·•·••o••• 

2. Rri possibi lidado ele bvantar nos pr~ximos s~ds a

nos Ul'l". (ou alF"uns) 6os censos anteriormente Rnumera.dos? ••••••••••• 

Sim Não 

@ o 
r;r 
~ o 
@ o 
lX1 - o 
!E o 
@ o 
m o 

o 



Em easo positivo, tndiear: 

a) 

Tipo de censo Ano 

Conso Industrial(v.Anexo) 1960 

Censo Comercial {v.Anexo) 196o -
Ct:>nso dos Serviços e Trena-

Eort~s e ComuniceqÕea (v~ 

An~xo) 1960 

Repartição ~ovArnamental encarr~~ada 

do levantamento do censo 

S~rviOO ~aeional dP- Çeeens~Amento, a 

" " " 

" 

b} "u~"~ trabalhos SP tê'!' "'~XP-eu.tllõo para a propa.ração dos eP-nsos ref~ri• 
dos? 

Os trabalhos nxecutados até o mcmerto ostão discriminados no "Pro-

e) ~ue tra~alhos se prete~de executar no futuro 0
1'1'l rPlação aos censos 

referidoat 
Os traba1hos a ser?J'I'r executados estão d:isorimina.dos no 

"Fro~rama" ~eneionadoo 
·~--~~----------------------------------------

3. ~ueira enumerar nbaixo os tipos de censos econÔmicos (ver quesito 1) 

levantados em seu pais nos lllti'~~'~os sPte enos, indicando IH! dAtas dE> seu levantamflntos 

Tipo de censo Ano 

Censo Industrial(v,Anexo) .1222 
Censo Co~eroial {voAnexo) 1950 -
Censo dos Servi2os 9 .~ 

.Fortes e Oo!'!"unioa2Ões (v. 

Anexo) .!2.?E. 

Nome da repartição ~overnamental en
ea.rrerada do levantamento do censo 

Serviço Nacional de Reeenseaménto,cr~ 

ado, e'll'! 1949, havendo as rPspectivas 

atividades sido encerradas em '29 de 

fevereiro de 1956$ 



"uosito 1. 

'1uesito 2a. 

"uesito 2b. 

"1ues1to 2c. 

'1uesito 

--46 -

'-h ObsArvaoÕes edicio'l'laie: OA trabalhos t1oneernentes ao ~Acenseamento 

de 1960 Astão sendo nxecutgfos po}o :'iÚcleo õe Fla.n!3,iawento Censit~-
; ... , 

rio, orP."ao de "letureza tra,sitorin.- criado r~r 29 de :.:'-~ve:r'"lii'o de· 

1956, c Ruhordir~ado ao C0"1s~lho Faoional C!.e 1'i:stF.tt:ÍstieaA 

De a.cÔrdo com a l'3f"islaçáo vip.::orante, dever~ realizar:.se em 1960 o r~· 

oenseamento .rroral do Brasil abran~endo, em censos distintos a serem e

xecutados simult~neamente, os aspectos dtJ"'IO~ráficos, econÔmicos e so .. 

obis do PaÍs, especificados n.o rof"ulamento que fÔr para Ôsse fim ex-

pedido. 

A náo ser que modificaçÕes vo"lharn a ser introduzidas na legislação vi

p.:ente, os censos eoonÔT"'icos prRvistos Sl.'rão o Industrial (cOI'Ipreenden• 

do a produção extrativa ve~E>te.l e mineral, a transformação, a constru .. 

ção ~ivil e a produoão de enerr.ia el~trioa A de p.:~s), o Comercial o. o 

dos Servlços, afora Inoués:-itos Fspeeiais SÔbre Tr~nsportt'ls e Comunica-
... 

çoes, 

Al~m dos trabalhos PJnumerados no Programa, rêz-se a listag"!m mecânica 

de produtos, constantes dos qu~stionários dos estabAlo.ci~entos recen-

9 
, . ~ 

soados em 1 r;o, cln ? op~rarios e "''lais, com ind1oaçao do .. et.\bbrupo da 

classificaç~o d., ind,;strias. · ÊsSA l<Jvantam~nto tPve por finalidade a 

obte,.;ção dA Alemcntos de base nccess~rios à revisão da "Classif'ice .. qão 

de Ind~lstrias" adotadA eM 19)0, e à elaboração da nomenclatura de pro

dutos. 

Afora os tr81nllhos a So:"'r~~m desr:mvolvidos, cisori'Tlinaêos no Progral'na, t!_ 

r~ inicio no ~mo de 1957 uma p0S'1Ui SP. junto a ~ 800 estabelecimentos in 

dustriais, r()prcs~nto.tivos de 404 sub11:rupos da "OlassHioaçB'o de In

d,:;_strias" adotada em 1950. A pesquisa em aprêço te1'!'1 por objeti_vo eo

lh~r informaçÕes que permita~ rever a referida classificação e facul

tar olc!lle1'1tos pera elA.boração d!l nomf:lnclatura de produtos. 

Foi o SP-f"Uinte o âmbito dos Censos BconÔmioos realizados em 19'50: 

a.) Cf'lnso Industrial: Ind~striRs extr"ltj'V'ls (produtos mi - , 
nerai e e Produtos ver-etai s), Ind•Jstria.s de transfor-

mação,· Construção otvi 1 e ~ervi~os il'ldustriais de U• 

, ( ... ; 
.tilidAde puhl:ioa produçl':lo de enP.rj'.'ia eletrioa e de 



, 

# # 
ga.s, a'!)asteci?!ltnto d 1 a.r.;un e serviço da· esr;otos); 

~) Censo Co"lercia.l: Com~ro.io à0 mercado:rlr-~~3 (atacado e 

'ITu·ejo)., Il'lstituiçÕM de cr~dito, Il'st1tuiçÕes de 

sep;uros e capi taliznÇão, OoT".éroio de imÓveis e valo· 

res roch:i li~rios e Ativ5.daiies auxiliares do oom~reio: 

~) Censo ~ Serviços• Alojamento e alimentaçâo,Confee• 

ção 0 rep~;rração, Bill"iene pessoal e Di versÕes e radio 

difus.ãoJ 

) ... ( . 
~ Trnnsporlee ! Comunieaçoes inqueritos espaciais) 

Viação r~rrea, ~Tavee-ação m!'u·Ítima. '1 fluvi'll, ~Ta.·:era.

qão a~rea, Autovi~ção, Carris urbanos e ComunicaçÕes. 

A manutenção dc:1 nl!!uns d~sSPS levantamentos fica na dependência dos es 

tudos "r'! enrlo'l'l"lnto. 
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PROGRAMA DOS CENSOS I1~USTRIAIS DE 1963 ----------
Dooumento ng 3 898b ~ I~A.S~Io -

Censos Eoon3miooa - 3 Data: 19 de junho de 1959 

INTRODUÇÃO 

..... 
O presente Documento, elaborado pelo IAS! e pelo Conselho Economioo e 

'V , AI N i Social das Naçoes Unidas, servira para a preparaçao das recomendaçoes internao anais 

concernentes ~s estatÍsticas industriais b~sioas: o Programa para o Censo Industrial 

de 1963. O pronunciamento do N.:r.c. foi enviado ao IASI, para posterior encaminha

mento ~s NaçÕes Unidas. 

ESQUEMA 

.... ) , A doc. 3 898b desdobrou-se em tres partes: 1) Aspectos geraisJ 2 To 

picos propostos para o programa mundial; e 3) DefiniçÕes propostas para os t~piooa 

do programa mundial. 
, 

As duas primeiras, em forma de questionarias, foram respondidas dire-

tamente, nos locais adequados, juntamente com observaçÕes em separado. Na terceira 
~ ~ IV N 

parte solicitaram-se comentarias, observaçoes e sugestoes a respeito das definiçoes 

propostas no Doe~ ~CN.3/La40/Rev, 1. 

, 
QUES T IONARI OS 

1. Aspe~tos gerais 

, , , 
Notar O Questionaria esta reproduzido na pagina seguinteo 

ObservaçÕe~ Complementares 

(Respos~a do NoP~c.) 

, 
A respeito dos assuntos tratados neste questionaria, pronunciou-se a-

... 
inda o N.P.c. nos termos seguintese 

11 Nos Últimos trinta anos, os censos industriais brasileiros t~m sido 

realizados deoenalmente, nos anos terminados em zero. 
, ~ 

Alem disso, a industria tem , 
sido objeto de pesquisas anuais atraves do Registr~ Industrial. Acha-se em estudo , 
no Congresso Nacional projeto de lei objetivando a criaç~o de um ~rg~o oensi tario 

, ~ A 
permanente, que se responsabilizara pela exeouçao de censos economioos qllinqUenais 

(anos terminados em 3 e 8, ou, segundo substitutivo apresentado, em O e 5). O pr~xi 
mo Censo Industrial do PaÍs tem sua exeouç~o prevista para 196o. 
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Questionario - 1. Aspectos gerais 

I:NSTRUÇÕESs Para :r-esponder ~s perguntas 1 a 5, marque na casa cot'respondente, abaixe 

de oada atividade 1 11x 1l se á resposta f3r afirmativa e 110 11 quando fÔr n0gr 

tiva. Para a perguntl!t 6, escreva abaixo da respectiva atividade, o ano à. q1.1B se referj_ 
rão os dados de produção. 

ASPECTOS GERAIS 

CAMPO ~ APL!CAÇÃO: 

1. Atividades que. seriam investigá. 
das ·····•·••••••••••··••~~ ••.• r: 

UNIDADE ESTÀTÍSTICA 

2. Unidade ~ seria utilizada: 

a) Estabelecimento? ••••••••••• 
b) Emprêsa? ••••••••••• , ••••••• 
o) Outra? (Indique qual) ...... 

COBERTURA: 
, 

~. Cobertur~ geografica ~Censor 

a) Todo o territ~rio nacional? 
b) SÓ uma parte do territ~rio 

nacional? •••••••••••••••••o 
4. Unidades estatÍsticas compreen

didas no Censo: 

a) T2das as unidades sem disti~ 
çao de tamanho? •••••••••••• 

b) S
.. , 
omen~e as unidades grandes? 

o) Grandes e pequenas em separa 
do? ••••f•••••••o••••••••••7 

MÉTODO DE COLETA: 

5• A coleta seriat 

a) Integral: 

1 .. Para todas as unidades? • 
2- s~ para as unidades gran-

des? •••••••• , .••• , ••• • • • • 

b) Por amostra: 

1- De tÔdas as unidades? ' .. , 
2 .. So das Un.idades 

; 

3 .. So das unidades 

PERÍODO DE REFER~NCIA: 

grandeá' ?. 
pequenas? 

6, Qual seria o ano de referência 
das informaçÕes relativas aos 
dados de produção? •••••••••••• 

I' , . 

Industria Industtia 
extrativa de trans
mineral formação 

X 

X X 

X X 

:X: X 

X :X: 

1959 1959 

ATIVIDADES 

Produção 
Constrb ~ de eietri
ção civil cidade, g~s 

e vapor 

X X 

X 

X 

X X 

X X 

X X 

1959 1959 

Outras 
( Espeo:Ü1. 

oar) -· 

------------~-------------L-------L-------L------~------~-------~ 
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Campo ~ e.plicaç;o 

Conforme foi indicado no question;rio, set-ão investigados: ind~stria 

extrativa minoral, ind~stria do transformação (manufaturas), construç~o civil o ser

viços industriais de utilidade p~blica (eletricidade inciusive distribuição, g;s e 

vapor), mediante um censo completo. Cabe salientar que o censo da construção civil, 

realizado em 1940 e 1950, acarretou v~rias dificuldades; ser~ mantido, em 196o, por 

ser a ~ica fonte de dados completos s~bre a construção civil. 

Unidade censit;ria 
, ; 

A unidade censitaria sera o estabelecimento, exceto no 
.. 

pertinente a 

construção civil e aos serviços industriais de utilidade p~blica, cujas unidades ain 

da se acham em estudo. Neste particular, estão sendo reexaminadas as definiçÕes ado 

tadas em 1950. 

Cobertura 

.. "' , Serao cobertas todas as unidades censitarias, de qualquer magnitude. 
, , 1\1 N ' 

Para alguns topicos, so serao apuradas as informaçoes concernentes as unidades de 
• "" 4 ma1or expressao economica. 

PerÍodo de referência 
, 

Sera adotado o ano civil de 195911 
• 

2. T~picos propostos para c:._ Programa Mundial · 

INSTRUÇÕES s ~ste quadro cont~m a lista de dados que aparecem no Anexo (p;gs o 2 a 5) 

do documento ~CNa3/L.49 das NaçÕes Unidaso Nas colunas (2) e (3) indi

cam-se com a letra 11M11 os t~picos cuja obtenção é recomendada; igualmente nas colu

nas (4) e (5) indicam-se com a letra I as tabulaçÕes recomendadas no Programa, que 

devem ser, para fins de comparabilidade internacional, conversÍveis aos grupos de 3 

d{gitos da Classificação Internacional Industrial Uniforme de T~das as Atividades E

con~micas (c.r.r.u.). 

Marque com um rrxn ~ direi ta das letras 11M11 ou 11 ! 11 as respostas afirll!. 

tivas e com J'011 as negativas. Na coluna nc 6 deverão ser registradas as observaçÕes 

convenientes. 

Assinale ainda, com a letra 11S", nas colunas (4) e (5). e nas linhas 

que aparecem em branco, as tabulaçÕes que considera ~teis e de inter~sse ~ara finali .. "" dades nacionais e que nao sao recomendadasc 



DADOS QUE SE 
RECOMENDA OBTER 

DADOS QUE SE 
RECOMENDA TABULAR 

S~mente LISTA DE DADOS De todos 
os estabe dos gran- Por in-
lecimen- des esta- dÚstrias 

- belecimen 

1 

A. CaracterÍsticas dos estabele-
cimentos • .......... •, .... • , • , , 

1) Ramo de atividade ~··••••• 

2) Tamanho •••••••• , ••••• " ••• 
, 

B. Numero de estabelecimentos •• 
,. 

tos 

2 

M .X 

M X 

C. Numero de pessoas ocupadas du 
rante o ano do inqu~rito ••• ~ M x 

l)'Proprtet;rios sue trabalrum 
(n;o apli.oado as sociedades. 
decapital) •••••••••••••• ,.M x 

2) Trabafhadores fa~!iares rE: 
munerados (~o aplicado ~ã 
sociedades de capital) ••• M x 

3) Trabalhadores em domicÍlio 
(n~o aplicado ~s indÚstrias 
de mineração, da constru -"' ,. çao, nem aos serviços pu~ 

blicos) •••••••••••••••••• M x 

4) Empregados remunerados ••• 
" Do Total dos vencimentos e sala-

rios,pagos durante o ano do 
inqueri to o ••••••• , •• , ••••• , o 

E. Potênc!a do esuipamento de 
produçao de força instalado , 

) 

jl N 

1 Motores prilllB.rios nao con-
jugados a geradores •••••• 

2) Motores el~tricos •••••••• 

3) " Geradores eletricos •••••• 

F, Valor total das mercadorias e 
serviços industriais recebi -
dos e consumidos durante o 

" . ano do inquer1to ••·••••••••• 

1) Valor das ma.t~rias-primas 
recebidas, etc, •••••••••• 

2) Valor dos combustÍveis ••• 

a .. Valor e quantidade de 
cada combustÍvel impor-
tante , ...• , ••••...••.•• 

3) Valor das mercadorias re
vendidas no estado em que 
foram adquiridas • • ••.••••• 

M X 

M X 

M X 

M X 

M X 

s 
s 

s 

tos 

3 

M 

M 

M 

M X 

I 

4 

s 
s 

X 

I X 

s 

s 

I X 

I X 

I X 

I 

I 

I 

s 
s 
s 

I 

s 

X 

X 

X 

Por grupos 
industriais 

e tamanho 
dos estabe
lecimentos· 

I 

I 

s 
s 

X 

X 

I !~ X 

I X 

I X 

I 

s 
s 

s .. 
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DADOS QUE SE DADOS QUE SE 
RECCMENDA OBTER RECOMENDA TABULAR 

" OBSER-LISTA DE DADOS De todos Somente Por grupos 

os estabe dos gran- Por in· industriais V AÇÃO 

lecimen- des esta- ' e tamanho 
belecimen dustrias dos estabe-tos - tos - lecimentos 

1 2 3 4 5 6 

4) Quantidade da eletricidade 
consumida durante o ano do , 

s inqueri to •••• • ••••• • .• ••• , I X 

a- Valor e quantidade de 
eletricidade comprada • M X I X 

b- Quantidade de eletrici-
dada de produção-prÓpria. M X I X 

c- Valor e quantidade de. 
eletricidade fornecida 
a terceiros ••••••••••• M X I X 

5) Custo dos serviços contra-
tados ou a comissão, reali 

I zados por terceiros duran~ , 
s s s te o ano do inquerito •••• M 

Go Valor total das mercadorias ex 
pedidas ou produzidas e dos 
serviços prestados a teroeL~s s í I X I :X: 

1) Á 

Valor de todas as mercado-
rias produzidas pelo esta-
belecimento 

··~········•<.oi) M X I X s 
a- Valor e quantidade de 

cada mercadoria impor -
tante • • , ••• !) , •• o ..... " • M X I X s 

2) Valor das mercadorias expe 
didas no estado em que fo= 
ram adquiridas r; • • • tt e • • • • • M s s I 

3) Receita de serviços prest~ 
dos a terceiros ' .... ' .... M X s s 

H. Valor agregado (valor da trans 
N ) - I I formaçao industrial •••••••• 

"' Observaçoes complementares 

(Resposta do N.P.C.) 

A - CaracterÍsticas do estabelecimento 

Item 2 - O tamanho do estabelecimento ser; determinado em função do n~ , 
mero de operarias ocupados. 



C - NÚmero total de pessoas ocupadas duran~ E!!! perÍodo determinado ~ .!ill2_ do inqu~ ... 
ri to. 

I , , 
Item 3 - Para os trabalhadores em domic1lio, so sera apresentado o va-

lor dos pagamentos efetuados no ano, e não o nÚmero de pessoas. 

... ""' .... E - Potencia ~ equipamento ~ produçao de força instalado 
., ~ A- , 

Item 1 - Sera dado o numero e a potenoia dos motores primarias, sem es 
' "' , ) pecificar os conjugados a geradores (destinados a produçao de energia eletric~ • Em 

N , N 

compensaçao, os motores eletricos serao desdobrados pelo tipo, conforme consumam e-

nergia ..le produção prÓpria. ou energia ad'luirida. 

F - Valor total das mercado~ias ! serviços industriais recebidos ou consumidos duran-
, , 

te .5: ~ ~ inqueri to 
, , , 

Item 1 - So sera apresentado o valor das matarias-primas consumidas~ 

Item ~-Pretende-se tabular o valor das mat~rias-primas consumidas por 
..... , N 

generos e grupos de industria, mas nao por tamanho. 
, 

Item 5 - O custo dos trabalhos contratados a terceiros sere. apresenta-

do por gêneros e grupos de ind~stria, mas não por tamanho. 

G - Valor total das mercadorias expedidas ~produzidas ! ~ serviços prestados a 

terceiros 
, .. 

Item 3 - A reoéi ta dos trabalhos prestados a terceiros so sere. tabula·· 

da por gênero e grupos de indÚstria. 

H ~ Valor a~reg~ (valor ~transformação industrial) 

revenda. 

"' "' Nao serao considerados no valor agregado os produtos adquiridos 
"' "' , Assimp os itens Fo3 e G.2 nao constarao do calculo do valor agregado. 

3o DefiniçÕes propostas~~ t~picos sugeridos 

~programa mundial 

para 

A respeito das definiçÕes sugeridas no Doc. ~CN~3/L.40/Rev. 1, relati , 
vas aos topioos propostos para o Programa do Censo Mundial,, solicitou a Secretaria do 

, ,... , 
IASI, o pronunciamento dos orgaos oensitarios nacionais, tendo em conta ós seguintes 

aspectos: 

1. Interpretação das definiçÕes: 

ao Considera que as detini)Ões foram concebidas 
bilitam interpretaçao facil e precisa? 

b. Indique as observaçÕes e sugestÕes cabÍveis, se houver. 
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2, Aplicabilidade das definiçÕesr 

a. Cons~dera as definiçÕes propostas para cada um dos tbpicos a• 
plicaveis do ponto de vista da estrutura e do desenvolviment~ 
da ind~stria nacional? 

b. ~glstre 
N N f 

as observaçoes e sugestoes cab1veis, 

3. Correspondência entre ~ ~efiniçÕes nacionais ~ ~ propostas: 

a. As definiçÕes pr,..postas no documento das NaçÕes Unidas, 
A N 

correspondencia com as definiçoes nacionais usadas para 
""' tem 
os 

mesmos dados? 

b, Reghttre os comentários e observaçÕes cabiveis. 

4 E '.... ,.., • xper1encia ~ aplicaçaot 

a, As definiçÕes propostas no programa foram aplicadas em inves
tigaçÕes na_oionais ante1·iores? 

." 
b, Em caso afirmativo, indique a experiencia nacional adquirida 

na aplicação de tais definiçÕes. 

Respostas ~ N.P.C. 

Unidade censitá.ria - No tocante ~ produção de energia el~trica, a sugestã~ nã~ pa

rece satisfat~ria, sobretudo poroue osL~em~ de distribuição, muitas vezes, não es 
, • , • ,I 

ta v1nculado a uma un1ca usina produtora) e o que ocorre, por exemplo, no caso de 

sistemas de usinas interligadas, que servem a áreas muito extensas. Em 1950, P 
;· 

crit~rio usado no Brasil foi diferente: cada usina geradora foi considerada esta-

belecimento, ao passo que cada sistema municipal de distribuição foi consideradf'l u 

ma unidade separada. 

Quantn ao item b d<:' parágraf., 15 (Anexo 1), considera-se interessan 

te uma classificaçã~ que atenda ás sugestÕes formuladas. O assunt~ está. sendo es

tudado, 

Observaçeestl) O document~ E/CNo3/L.40/Rev,l, Anex9 1, recomenda que 
se utilize o estabelecimento como unidade censitaria, definindo-o 
do seguinte mod~t Estabelecimento industrial é uma unidade e~on~ 
mica que, sob a nrientaçã~ de um proprietário ou administrador ~~ 
nico, se dedica exclusiva ou quase exclusivamente a um ramo de a
t}vidade industrial, em um s~ local1 pl'lr exemplo: usina, oficina, 
fabrica, cent'ral geradora. O estabelecimento diferencia-se da em 
prêsa, que ~ a unidade proprietária ou administradora e · pode 
possuir. um ou mais estabelecimentos, embora na gran1e maioria 
dos casos as unidades sejam coexistentes. · Quand~ a empresa e:::plora 
mais de um ramo de atividade, desenvolve suas atividades em mais 
de um local, ou ambas as coisas, o estabelecimento se difine, do 
P"'nto de vista de suas atividades, como a combinaçã~ de ativid~
des e recursos que dedica uma unidade, para a produçã~ do grupo 

tA. . ll ' 
mais homogeneo possível de bens nu serviços, geralmente num mes-
mo lug~r, u~ando escri~Ul"ação pr~pria que possa~p~rcionar in• 
formaçoes S(')bre produçao, con~JUmo de material, mao de obra, etc. 

2) O item b do parágrafo 15, Anexo I, sugere: NllJ em .. 



.. 

Tamanho 

Talvez soja 
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presas de ,varias unid·ades deve-se di~tinguir e recensear, separada-
mente, tres tipos de unidades censitarias: a) unidades isoladas, que 
coincidam com a definição b~sica de estabelecimento (incluindo as u
nidades auxiliares, com exceçÕes na ind~stria da construção e produ
ção de g~s e eletricidade); b) unidades auxiliares grandes, que tra
balhem para mais de uma unidade de empr~sa e que estejam instaladas 
separadamente ou não funcionem como parte integrante do estabeJe cinm 
to com a mesma ~ocal ização (por exemplo: escri t~rios administrativos 
centrais~ armazena centrais, centrais de ener~ia el~trioa.# etc.); e 
c) tmidades auxiliares que trabalhem ·para um unico estabelec:imento e 

" que estejam localizadas fora dolo. As unidades auxiliares recensea-
das em separado, devem ser classificadas dentro da atividade princi• 
pal do estabelecimento (ou estabelecimentos) a. que sirvam, o que nro 
exclui a possibilidade de usar-se uma classificaçéo complementar pa-

~ 

ra cientificar a atividade principal da propria unidade auxiliar• 

Aceita-se a definição gen~rica baseada no n~oro de pessoas ocupe.das. 
( . , , " ( profer1vel limita-la ao numero de operarias ocupados inclusive mes -

tres ·' contramestres e aprendizes). O Brasil adotar~ essa classificação, pre~ende~ 

do, paralelamente, fazer a classificação segundo o n~ero total de pessoas ocupa

das (considerados ai propriet~rios e s~cios com atividade, diretores e gerentes, 

membros da famÍlia não remunerados, , " . pessoal de escritorio, opex<ar1os em geral, pe~ 
~ 

Soal teonico e outras categorias). Todavia, referir o n~ero de empregados e ope-
#I • t N N N 

rar1os a uma ~ ou por:t.ndo nao parece acertado, ror nao exprimir com exatidao a 

mão-de-obra utilizada durm1te o ano, e a que se referem os dados de produção, va

lor agregado, sal~rios, etc. Parece mais preciso, para fins de classificação por 
, , 

grupos de operarias ou empregados, adotar-se a media durante o ano~ con1 base nos 
" , dados sobre. pessoal, em varias datas durante o ano. 

Observação, Reo~monda•so cla~sificar os estabelecimentos, segundo 
sou tamQnho, com base no numero de pessoas ocupadas durante um do
terminado poriodo do ano de rofer~ncia 

N N ~ 
Tipo do operaçao - A definiçao sugerida para distinguir os dois tipos basicos de 

operação - ind~stria pr~priamonte dita o ind~stria artesanal ("Cottago-typo") •com 
, . .... 

fundamento no numero de pessoas ocupadas o na força-motriz utilizada, parece aten-

der satisfat;riamente aos objetivos da classificaçãoo É preciso referir que tal 

caractorizaç:o s~ pode ser feita na fase C:e tabulação. O pr~ximo Censo Industrial 

brasileiro utilizar~ tabulaçÕes dessa natureza. 

Ram,o ~ a\ i vidade .. A definição coincide com a adotada pelo Brasil. Embora empre- . 
N I>. • f .. ,.. 

gue classificaçao propria, a brasileira pode ser convers~vol a Classificaçao Inter 

nacionnl (ISIC). 

Observação: PropÕe-se quo o ramo de atividade seja determinado pelo 
principal produto produzido ou beneficiado# ou P)inoipal serviço 
prestado ~ou grupo de produtos ou serviços atribuivcis amesma ela,! 
so de industria). . ·. 

Constituição jur:Ídica .. De ac8rdo com a definição sugerida. 

Observação: Define-se como o tipo de organização juridica da ompr;s~ 



- 56 -

recomenda.ndo-.se a seguinte cla.ss ificaçãoa .f-irmas individuais, so 
A -c ieda.des coletivas, de responsabilidade limitada, a.non.ima.s, ooupe 

rativa.s, em comandita. simples, e todos os outros tipo~ perudi;idos 
pela. legislação do pais. 

NÚmero de estabelecimentos - O nÚmero de es·ta.belee :imentos recenseados, bem como ó 

de declarantes de determinados t~picos, ~ indispens~vel. Os censos 

brasileiros fornecem ambos os dados. 
industriais 

, ' ,., Pessoal ocupado,- O Brasil diverge do criterio sugerido no tocante a inclusao, no 

total do pessoal ocupado, dos trabalhadores em domicilio ( "home workers"), Isto 
, "" . - f 

porque o numero desses trabalhadores, registrado pelo estabelecimento, e geralme_:: 

te interior ao que efetivamente realiza o trabalho industrh 1 (tais trabalhadores 

registrados são freqUentemente auxiliados, ~o pr~prio lar, por pessoas de sua fa

mÍlia). Dessa maneira, ~pensamento do NG.cleo de Planejamento Censit~rio obter; 

em 1960, o nG.mero de ·crabalhadores em domicÍlio como categoria isolada do pessoal 

ocupndo, n~o os contando, por consegvinte, para efeito da classificação de tama

nho do estabelecimento ou outras tabulaç~es, Êsse crit~rio atender~, ao mesmo 

tempo, á. comparabilidade hie_t~rica. entre os censos industriais brasilAiros. 

. , 
do Nucleo, 

e~ceç;;:o do 

serviços. 

Observação: Segundo a sugestão, o pessoal ocupado no estabelecimen
to deveria incluir os propriet~rios ou s~cios com atividade,, os 
empregados, os membros da familia. não remunerados e as pessoas que 
trabalham para o estabelecimento ÇJm seu l?r~prio domichio, 

A definição 9-e trabalhador em domichio deve apoiar-se, no etltender 
' ' ' - .-;..,.----"'-

nas ca.racteristicas indicadas no Anexo II do Doc. E/CN.3/L.40/Rev.l,~ 

item relativo ao nG.mero de e.stabelecimentos a que o trabalhador presta 

T<ii.informação, evi,dentemente, não. poderá s:er prestada pelo informante. 

Observação: Os ·cl"it~rios su~eridos para determinar a inclusão da 
pessoa· nesta categoria sao os seguintes: 

i), se .trabalha. p~ra. um ou mais estabelecimentos) 

2) 

3) 

' .. 
se o estabelecimento fornece o material; 

se o.trabalho ~executado conforme a.s.especificaç;às do 
bélecimentot e 

esta-

4) qií.al a responsabilidade ,iurfd:ica do estabelecimento em relação 
a pessoa (por exemplo,·pagamento de previd6ncia social), etc, 

N~e:ro de empregados e oper~rios - Concorda-se com a. recomendação. No Brasil, a

dota"-s'e ,para. o' cálculo da m~dia. de operários durante o ano o n~ero de oper~rios 

ocupados no fim de cada mês, do ano de refer;ncia, em que o estabelecimento fun
cionou. 

"" , , 
Observação.- Recomenda.- se a obtençao do numero de empregados o opera 

rias ocupados durante v~rios per1odos determinados do ano de refe 
rência., ~e conformidade com a estrutura. esta.ciona.l d~ trabal9o.de 
cada. industria. '- Em geral, sugere-se o uso de· .um perl.odo . basl.co 
(semana ou período normal de pagamento) em cada. trimestre. . ·' 

.. , - . N 

Operarias - O grupo operarias d<õtveria. oomproendsr.oxclusivamente- a mao-de-obra. a.-
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plica.da na elabora··~ão do produto 1 sem inclu:i.l', portanto 1 o pessoal de limpeza~ m.:;, 

nutenção, tr·ansportes, mensageiros, etc., que fieariam ligados ao setor admini:::

trativoo 

N N ,> 

Na extraçao mineral, a nistinçao on-:;re operarias de subsolo e ou-

t d . " ~ ros paroce ::t.snensavol; haja vista o grande numero de minas de aflor11mento, no 

B '1 " . " . ras::t. , om que predominam os operar::t.os de superfic::t.eo 

N N # 

Observaçao: O progra111-a Mundial propoe que, na industria da minera-
çao, seJam os operários apresentados em duas classesi i) de subso 
lo; e 2) todos os demais~ 

S<1~;~rios - As idenizaçÕGs, de ac~rdo com a loi brasileira, não t~m caracter!stica 

S'Üarial; da·C não serem computadas como sal~rios o são apur~1das i parte .• 

despesas diversas, e isto, quando pagas pelo empregador. 

comO 

Observação: A definiç;o de s~l~rio foi proposto nos seguintes t~r-
Jl - N ~ ( mos! Como salario devorao ser incluidos todos os pagamentos em 

dinheiro ou ospecie) efetuados pelo empregador durante o ano do 
inqu~rito, uara remunerar o trabalho realizado por t~das as pes-

.. ' I' . .( 

soqs contad~s como emnregados e trabalhA.dores no propri9_ domicJ.-; 
lio. Devorao í'igu:ar todos os pag'l.mentos $ as bonificaçoos e aux.2:. 
lios por aumento do custo do vida; os salarj_os pagos durante os 
periodos de f~riasJ... ou licença po~ enfermidade, a~sim como os pa
gamentos de providencia social; etc., que devam pagar os emprega
dos o guo sejam deduzidos pelo empregador, e os pagamentos 8m es-

,. "' t c.· pecie~ Incluem-se as indenizaçoes e outros pagamen os por ~z-
pensa~ exce]o quando procedam de caixas e fu~dos especiai~ parEI. 
tal fim. Nao devem incluir-se as contribuiçoes de previdencia so 
c~al, pagas pelo empregador, nem os regebimentos de pensÕes, sub7 
sidios familiares e outros auxilias analogos~ 

Pot~ncia do equipamento de f~r~a motriz - Opina-se pela obtençio da pot~ncia to-

tal dos motores primários, 
energia, por duas razÕes: 

N .. "' 

sem especificar se destinarias, ou nao, a produçao de 

) , . , 
a dificuldade pratlca de estabelecer-se wn criterio para diferen-

ciar ~a duas categorias ~ haj~ vista os casos em gue um motor está ligado, ao me! 

t , . 
mo empo, a tmta m'J.quJ.na e a um gerador, havendo assim o risco de superestimar- se 

... 
sua potencia reai. 

b) p•1rece mais interessante obter o to te: dn. f6'rça motriz efetiva

mente utilizada, ou seja a correspondente ~ som9. das pot~nc i11s dos motores pri-
" . .. , 

mar::t.os e dos motores eletricos que trabalham com energia eletrica adquirida., 

, .... 
Atraves da potencia dos geradores, quo deve ser apresentada pelo 

Censo brasileiro, pode-se ter id~ia a respeito da ~Jot~ncia dos motores 

destinados ~ produção de energia 0 

. , . 
prJ.marlos 
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Observa.ç;:o: É a. seguinte a definição proposta: deverão ser enUlllera. 
---ros-todoíi Cfs motores prim~rios, m~veis ou estacion~rios., instala. 

dos na data de refer~ncia 1 com.exceç~o dos que se utiliznm para 
impulsionar vefculos ou geradores, Incluem-se os motores de com 
bustão internaP a vapor, rodas hidr~ulicas, turbinas, etc. 

" ,. " \ I' Potencia de maquinaria típica. ( exclusive força motriz J - Julga-se dispensavel a .' 

pesquisa, em face de sua complexidade~ 

Observaçã0: A investigaçãt, da maql,J.inaria tipica não consta do Pro-
--~~~_,~~ ~ grama ~hnimo MundiaL 

,. / 

Valor das mercadorias ~_serviços industriais =ebidos ou consumidos ~ Da-se prefe 

r~ncia ~o valor das mercadorias e serviços consumidos, segund0 as sugest~es formu

ladasp exceto no tocante ~ inclusão do custo dos serviços de reparação ~ conser~

çãn. No caso brasileirop a maioria das ind~strias mant~m seus pr~prios serviço::; de 

reparaçãt:l, e adotam sistema cont.~bil que. dificulta a separaçãn do custo d~sses se1· 
p , N ~ 

viços. Manter-se-ap alias, a orientaçao tradicional no Pais, para efeito de compa 

rabilidade histÓrica entre as estatisticas industriais nacionais, 

Observaçã0g Apresen·ta o Programa Mu~dial, nesse particular duas 
alternativasf J) reg:i.stro do valor dos materiais e serviços in
dustriais adquiridos durante o ano; ou 2) registro do valor dos 
materiais e servJ.ços industriais efetivamente consumidos durante 
o ano., 

Vn.lor das mercadorias expedid~J.s ou produzidas e dos serviços prestados - Ach~-se ---- - - -- ---- -------
m,:tis interessante apr·esentar o valor das mercadorias produzidas, concordando-se cem 

e. form9. sugerida. N;,_ distribuição da produçãn .• deved.am ser distinguidas as ven

dfls, O crit~rio nacional para obtenção das vendas difere dos recomendados; em ra-
1\.o) , N '. 

z<:to da propria legislaçao brasileira~ que atualmente considera a parte o impÔs te 

de consumo 3 o qual, po:;..l'tantop nâ'o ~ incluldo., Em vista de traba1har-6e com dados 

de consumo J e não de entradas de mercadorias y não se ccmsideram na distribuição da 

produçã0 (Item J~b) os produtos revendidos, 

01:·G?rvação: 1) O valor da produçã,.., anual pode reportar-seJ segundo 
o Programa Mundialp ai a) mercadori<l.s ou serviços expedidos ( e;ue 
tenham saido do contrÔlE'i do estabcleeimento; ou b)mercadorias ot'. 
scrVÍÇCtS rroduzidos (todos OS proriutos R.Cabados,-ou serviços efe 
tivamente presvados, pelo esiabelecimento)~ · 

2) Na distribuição da produçãop ainda de acÔrdr; com o 
Programa, corresponderia ao valor ·~otF.tl das mercadorias revond~
~ peln estabelecimento. 

Adiantamentos recebidos por conta de expediçÕes, imp0st·:> ~ ~umo ~ taxas indir::_ 

tas - Êstes dados parecem desnecess~rios, visto como a distribuiçãn da produção de 

ve basear-se nos valores fatur11.dos, 

Valor agregado - (Valor da transformação industrial) - Deve ser apresentado com ba 

se no "valor de mercado", da forma sugeridao 
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ObservaQão: Considera ... se no Programa "muito mais importante, para 
fins internacionais" o valor agregadn tomado aos preços de merca-

" do do que ao custo dos fatores. E deve ser correspondente ao va-
lor bruto da produçMmenos o valor dos materiais (incluindo com
bustiveis) consumidos pelo est~belecimento e os serviços indus
triais prestados ao mesmo, por outros estabelecL~entos indust~iai& 

X X X 

PttOGR~ INTERNA C TONAL 

Para completo entendimento do Documento acima reproduzido, transar~ 

ve-se a seguir o Programa Internacional dos Censos Industriais recomendado pela C~ 

missão de EstatÍstica das NaçÕes Unidas (Dooo E/CN,3/L~40/Rev.), 
, 

O Progrma reune 

as informaçÕes dos estabelecimentos industriais que devem ser obtidas "pelo me:p.os 

eada dez.anos 11 

Informação ( t~pico) 

A. Caracteristicas dos estabelecimentos 

a) Ramo de atividade 

b) Tamanho 

o) Tipo de "' operaçao 

d) Tipo de 
N " organizagao eormomioa 

e) Tipo de "' jurÍdica constituiçao 

f) Lugar. 

" , , 
B~ Emprego, operaria .... horas, salarios 

a) Total,de pessoas ocupadas, num perÍodo determinado do ano de 
referencia, discriminando-sez 

1. Propriet~rios e s~cios 

2. Trabalhadores familiares 

3. Traba.lhanores em domic h io 

4. Total de empregados (discriminando-se os operfrios e os em 
pregados administrativos), 

) 
, , • , • .f 

b Numero de empregados e de operA.r~os ocupados, em var~of> per~~ 
dos do ano de refer~ncia 

c) Oper~rio·~ horas durante o ano de refer;ncia 

d) Sal~.rios pagos (inclusive aos trabnlhadores em domio hio), di~ 
criminando-se: 

, . 
1, Aos operar~os 

2, Aos empregados administrativos 

Observação: Os sal~rios devem referir-se: 1) ao ano de refe
r;nciak e 2) ao perÍodo mais curto de referência adotado pa 
ra ó computo do pessoal ocupado. -
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c. Potência instalada para produzir energia (em uma data determinH
da durante o ano de referência): 

a) Motores prim~rios acoplados a geradores el~tricos 

b) Motores elétricos utilizados nas atividades produtiv-as 

c) Geradores el~tricos 

D. Capacidade da maquinaria e equipamento tipicos (em uma 
terminada durante o ano de referência)o 

dat:~ de-

E. I~versÕes (gastos com ativos fixos) e desin!estimentos 
çao de ativos fixos) durante o .ano de referencia. 

(a~iena-

a) Custo total de ativo fixo novo, adquirido de terceirost 

1. Maquinaria e equipamentos 

2. Edificios e benfeitorias 

b) Custo total do ativo fixo produzido por oonta prÓpria 

1 .. Maquinaria e equipamento 

2o Edificios e benfeitorias 

c) Custo total do ativo fixo usado , adquiridv de terceiros$ 

1. Maouinaria e eruipamento 

2, Edificios e benfeitorias 

3. Terrenos 

d) Valor total das vendas de ativo fixo 

1. M~quinaria e equipamento 

2. Edificios e benfeitorias 

3, Terrenos 

F6 Valor dos estoques, no pririuÍpio e no fim do ano de referência 

a) Mat~rias primas 1 combustÍveis e· outros. matAril=tis de comm.-
mo 

b) Produtos em elaboraç;o 

c) Pr~dutos acabados 

d) M~rcadorias que correntemente são vendidas na forma em que 
sao compradas 

G. Valor dos bens e serviços adquiridos ou consumidos durante o ano 
de referência: 

a) Total 

~~ 
ci~ 

~~ 

Valor e,.quantidad.e de 
Combustíveis (valor e 
M~··rc~éi.Ór ias que bciâem 
!rtad~~·~ '. · ··' ·· 

determinados materiais' importantes 
quanHq?-dO) , 
ser ·~endidás na fcrma em que foram 

Eletric idl'l,de 
1. Quantidade e valor da eletricidade comprada 

~ , 
2. Quantidade da eletricidade de produça~ propria 

3o Quantidade e valor da eletricidade vendida a terceiros 

f) Custo dos trabalhos industriais contratados a terceiros 

g) Custo dos serviços de reparação e manutençã0 efetuados por 
terceiros. 

' \ 
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H. Valor ..,.dos recebimentos por conta de entregas, durante o ano de 
referencia 

Io Vendas de produtos fora da empr~sa (sÓ para os estabelecimentos 
pertecentes a empr~sas de m~ltiplas unidades industriais) 

J. Valor total dos produtos expedidos (ou vendidos) e dos ingresseiS 
por s~rviços industrieis prestados a terceiros 1 durante o ano de 
referencie. 

a) Bens expedidos ou pr~duzidos 

1. Valor total 

2. Valor e quantidade de produtos selecionados 

3, Valor total das mercadorias revendidas (mercadorias vendidasj 
no estado em que foram compradas) 

4o Valor dos serviços industriais prestados a terceiros 

K. Valor de quaisquer subs idios obtidos por c Jnt~ de mercadorias ex
pedidas ou produzidos durante o ano de reforencia 

L. Valo~ dos impostos de consumo e outros impo~tos indiretos 
pelo estabelecimento durante o ano de referencia 

M. Valor agregado (valor de transformação) durante o ano de 
c ia. 

pagos 

... 
referen 


